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As homenagens que o povo parahybano vem 
prestando á roem< ria do bravo presidente João Pessôa 
culminaram hontcm com a sancção do projecto que dá 

I o nome do grande brasileiro á nossa capital. 
Esse movim"nto de glorifica<:ão ao intemerato 

estadista parahybano tem a significação da mais sagra­
doira justi<:a ao homem publico cuja vida fôra immola­
da á furia criminosa dfJs ferrenhos inimig-<lS da Para­
h:ha. 

Levantada a ideia da mudança do nome da capi­
t.al para JOÃO PESSôA no cspirito da nossa população 
para logo ella se o jectivou nas demonstrações mais ex­
pressivas de cnthusiasmo tocando a alma das multidões 
que numa attitudl' de impressiva gratidão, rendia ao 
inesqueciveJ contrnaneo. 

Depois de passar pelos tramites regimentaes 
na Assembléa Legislativa acompanhado pelo povo com 
fervoroso carinlw o projecto que recebera alli a mais 
empolgante celebração, nas vozes dos nossos parlamen­
tares fiéis á memoria de João Pessôa, subiu á sancção 
do presidente Alvaro de Carvalho, que, o fazendo, tra­
duziu as aspirações de uma população inteira. 

A transformação do projecto em lei não consti­
tuiu apenas um a !9 de gabinête do chefe do executivo. 
te,·e ao contrario a solennidade de uma cerimonia em-

I 
polgante a que compareceram todas as classes da Para­
hyba inclusive as familias mais em relevo do nos o 
meio social. 

I Quando o presidente Alvaro de Carvalho chega­
i ra ao Palacio do Govêrno já alli se comprimia t nu­
' mero vultoso de pessôas anciosas por ver a assignatura 

da nova lei que dava á capital da Parahyba o nome de 
João Pessôa. Era mais uma consagração ao impolluto 
estadista que uma politica de desvarios eliminara na 
hora em que se batia bravamente com a pureza de seus 
principios contra o conspurcamento do regímen. 

Compareceu o chefe do Estado ao salão de re­
cepções em companhia de seus auxiliares e de outra~ 
figuras salientes do nosso meio politico-social. 

FALA O DEPUTADO LI­
MA MINDELLO 

O illustre parlamentar 
pronunciou o seguinte dis­
curso: 

Exmo. sr. pr,.s1dent< Alv1;1ro dP. Car. 
valho 

Nrste momento estou exP.r<:enclo 
uma missão das mals dlfllcl'ls, ~inlio 
da~ mais pcnosai;, de quantos me tem 
sldo outorgadas. 

Das mais dlfficels, sim, porque fHI· 
Jecem·mc 06 prl'dJcndos exigidos pano 
dizer " v. cxc. cm nome da dlstmctii 
commla5ão de senhoras e 51·nhorlnhnR 
piuahybanas, aqui prescnl,, tudo o 
que lhr>s var n'almo nesla occa.~lno, 
l'm qull v. ext:. va sanc:clon11r o pro· 
jccto leglslallvo, que r olvr mudar o 
nome de no 11a nrb .. 

D1,s mal~ fll'tl(). o., elm, porriu11 cn­
contrP.1-me, quando ria aprr.sent;,ç!•o 
do proJecto, 1:m 11ituaçao, porq11r. n o 
dizer, dlfflcil, ~ntre o mru cntnrnh11do 
amor ás lradlçôes, de um Indo, e do 
outro e.s lmpulsóes e dictames do meu 
coração a concorrer mais uma vez 
para que sr. preslassn mais uma ho­
menagem ao eminente parahybano, 
ao grande e extraordlnerlo pre:;ldente 

mente reclamada pelo povo na me­
moravel assembléa de 1 do corrente 
mez 

Espirito pratico e 11tilit:1no, afeito 
á llnguagem ~lmples e dci;at.1wlada do 
professor e ao emma1 anhamcnto rias 
discussões nos assumptos dP suR te-

' chnlc't, nenhum outro, mais improprio, 
nestP momtnto, par. dlrlgir a pnla­
•r., a v. PJ<n. rio '111" o drputarlo Llm 

Mlndello, 
N!io 1'<'1 nwsn10 porriu" fui o e.i:co­

lhido para t1tl mlssFi.oJ 
Só urn;i razão vislumbro a 11ml-

z;ide riur tanto me prcndl:1 llO cxtin­
('to prcsirlcnte e n que me dlspensll o 
,,r?11 honrudo succcssor e que tunto m<' 
honrn, '1 mlnl111 lrrf'strlClH soildarlrd11 -
dl' 10 primeiro, a todo· o sr.us netos, 
como administn1dor e chelfl politlco. 
a n1lnh11 udmlruçao, 110 lll<'tl firme 
11poio 110 11gt1ndo, a v. exc .. pnt·11hybn­
bnno digno por tanto. lituios, homem 
C'llilo, po11d1 mdo, umlgo dn PllZ e (l• 

()rd< m, e qu,, ml'n·1 dr lkus. 1wbt•1·á 

I 
concluir íl. ohra admlni t.rall\11, 11rlt11l­
rl\V!'lml'nt lnlr.lariu P cm grnnd11 par­
i.e 1:xrcutRd1,, t• manter lntact:i, como 
jó. 11mn 1·pz disse, R h<'rançn rJi, digni­
dade, riuc nos legou o lnolvldavel pa­
rahyban(). 

O povo 'dn ~~stndo rlH Parahyhll P d:i 
sua capltnl ",Joüo Pes óa" 1>xull11 ue te 

I 
momento, ve set!s!dte. wne. de ~uc.s 
[:!":andf.'s aspln-;,:e~ ::e!.t::. !:c:::e::zv ::: 

ao presid~nte organizador e realíza­
do1·. ao lutador imperterrito pela de­
feza do:; nossos direitos, das nossas 
prerogativas, da nossa liberdade, dos 
sãos prlnclpios da democracia ao he­
r(l\co defensor da nossa autonomia. 

,João Pessóa imprimiu nesti> povo 
uma mentalidade nova, empolgou-o 
,,,..la sua acluaçâo admiravcl, pelo seu 
destemor, pe,a justiça e segurança na 
C'Xecução, pelo seu grande descortino. 

Para tanto toi até o sacriflclo da 
proprla vida e por isso mesmo, facto 
1,otavri, melhor empolgou a parte 
mais affcctlva da população - a mo­
cidade, os desprotegidos da sorte, a 
mulher. 

Eis porque, exmo. sr. presidente. 
surge ã, frente desta numerosa assis­
tenc1a a mulher parahybana. repre­
sentada pela commissão, aqui pres"n­
te. de que wu. aµeuas, o porta-vot. 

Offertando ao honrado presidente 
do Estado esta penna de ouro, pro­
ducto de uma sutx;cripção popular, 

j para que com ella seJa as.slgnado o 

I 
decreto leg13lativo, que resolve mudar 
o nome da nossa capital para o de 
"João Pessõa ". ella apresentando a 

I 
v. exc. as suas homenagens, sem di­
zer do intenso Jubilo de que se acha 

I 
po.ssuida pela sancção deste acto le­
gíslativo, alto preito de sincera e justa 
homenagem ao grnnde presidente ex­
llnclo. 

Terminando de falar o 
deputado Lima Minde11o, 
uma senhorinha entregou 
ao presidente Alvaro de 
CarvaJho uma caneta de 
ouro adquirida pelo povo 
para que s. exc. assignasse 
a lei de mudança do nome 
da capital. 

LOGO EM SEGUIDA F A­
LA A SENHORITA OLI­

VIA ATHAYDE 

Exmo sr presldentl': - De nossas 
gratidôP.s já vos disse. bellamente, o 
venerando e ct.ignissimo orador desta 

I 
solennldade. N!nguem o faria me­
lhor. Mas pcrmlttl que eu vo.s dirija, 
também, duas palavras 

Proclamo que estaes. nesta hora his­
torlca, sendo um dlstmgu!do parahy­
bano. Andaes, quanto po.ssivel, de ac­
córdo com o povo. E é Isto precisa­
mente o que o povo quer. A \'alio as 
vossa.:; difflculdades, e comt.udo a no­
breza rlo vosso procedimento. Deus 
vos continuu a11xillando, e.·mo. :;r. 
pre 1dcntr. Cont e comnosco; I! não 
1t•ve1. " nial mna solicitação de nossa 
brava Rrn te. A Par hyba nova rteu o 
nnrnr de ,J(,- o re. ô· 1\ no "3 linda 
~ pilai Nó e~pcrnmns, exmu sr 
pre. ldente. n vosso apoio mor J par 
a no, "bandl'ira do Est.ado: a bandel­
rn rom ns rôn s cto he!'oismo e do 
. acrlfklo - rubro t' negro. 

F1qur.mo rom n antiga p ra o 
"culto d sa 11d11.de ", l' da nova, cujo 
projecto vel ser lev do Assembléa 
Leglslatl\'U, !nçumos a flamrnula de 
no·. ns rc1vlnclll'!lçol'S. Queremos o 
ronrurso de v. e ·e, p ra colllm.umos 
<' t im em mtrn: e estamos todos cer­
to de riue v. exc., srmprn generoso e 
H!mprc n111igo rlo nosso povo, não se 
opor 110 nosso desldrrato. 

, !nl~ alndo vo 11mará, exmo. sr. 
1 1 idi ntP II P;>rahyba de Joâo Pes-
6a " Alvaro de Carv~lho. 

FALA O PRESIDENTE 
ALVARO DE CARVALHO 

Usou, depois, da palavra 
O ,!'e$!dC!lfo .A!va!'O de C~!'· 



ÍIO 
• êlse estado 

de prt~ QUp IICl8 ámeaça era 
ilNêatarlO túb ~ syneraico em 
~ .- 811,J\JiU!~ .dá ordem e da 

q I 
conae~ da pas. Só usirn, accres­

ue cen11Dú; poderemos inlpirar confiança 
atravessamos. As Instituições de credito e consolidar 

![ ,dç. abQrdou CORl J&r• a situação llso:Qgelra que a Patahyba 
àQ Yisão _a la8r& QUe \'e• se Ci'eOll com a administração do seu 
ti'A benemerito antecessor. 
illG8 estudando 8 realiêde Não tinha outra ambi~ que não 
brMileira 8baV6s • ., WD& fDISe a de trabalhar pela BU& terra e 

amalyse jncisiva, 'clara e per· ae dava por bem pago se correspon­
cuêiente. 

CGmeei,u tizendo que tlnha. medo ú 

~·- I11felizment.e, nMJUtl­
ie momento, haVip. de improvisar .. 
0-..i,ira a. palnra do arador ei-ue ha 
pouco fals.va em nome das tradições 
e da Parahyba nova. Era. a palavra. 
autorizada de um cidadão notavel em 
sua terra, de um cidadão di,no que 
se impõe á estima dos parahyba.nos 
especialmente de seu presidente. 

Depois de llll1m reterir-se ao inter­
prete do povo, n&Quella. occasiáo, pas­
sou o presidente Alvaro de carvalho 
a externar-se .sobre os principies de 
amor ás tradições que forram o seu 
IW)irito, realçando que sacrificava 
naquelle m'1rnento o seu pontl) de vis­
ta pessoal á vontade dos seus conci­
dadãOII, aos interesses superiores da 
sua terra. 

Queria apenu do povo, dilse s. 
exe., o compromisso de uma. salutar 
actuação sobre o destino da. Parahyba 
110 sentido de que convergissem t.odas 
r.s vontades para a pacificação do 
Estado. Era necessario que o presi­
,tente que não vacillava naquella hora 
m sacrificar o seu amor á tradição 

não lhe faltasse dos seus concidadãos 
o apoio moral de que carecia para 
continuar a obra g!orio6& começada 
pelo grande sacrificado que fôra. o 
presidente João Pessôa. 

SanccionBlldo aquelle projecto pres­
tava á Parabyba, ao seu grande filho, 
a maior e a mais expressiva homena­
gem de que se sentia capaz. 

Abordou o chefe do executivo com 

desse aos seus proprios desejos. 
Sob o ponto de vista administra­

tivo e paUtJco não se afaetaria do ca­
minho trilhado pelo seu antecessor. 

E enumerou as obras começadas 
pelo dr. João Pessôa e continuadas no 
seu govêrno, a.ccrescentando não ha­
ver dispensado um unico dos auxilia­
res do govl!mo que o precedêra. 

R.eapondendo á oração da senhorita 
Olivla Athayde, disse o chefe do go­
vêrno que em relação á bandeira do 
Estado naquella occasii!.o evocava as 
palavras que ouvira do presidente 
Joio Pes.sõa, poucos dias antes da sua 
viagem a Recife de onde desgraçada· 
mente não mais voltára. O saudoso 
~ mallogrado brasileiro lhe havia ma­
nifestado o desejo de restaurar o pa­
vilhão parahybano, cujo decrPto de 

• creação havia sido revogado no go­
vêrno do dr. Solon de Lucena num 
movtmento patriotico em pról da uni­
dade nacional. Era o symboio pri­
mitivo da nossa terra que o presidente 
João Pessôa. queria talvez retocado 
em alguns pontos. 

Após outras considerações iFmbrou 
que a nossa antiga bandeh·a cobrira 
o corpo do intemerato presidente João 
Pessõa na sua trasladação para a ca­
pital' do palz. Era ella, na ~implici­
dade das suas linhas, um symbolo 
vivo da Parahyba. 

Ap6s outras considerações, s. exc. 
concluía por dizer que o seu grande 
desejo éra cumprir a ultima vontade 
do homem predestinado cuja memoria 
todos veneramos. 

A SANCÇÃO 

Cessados os applausos ás ultimas palavras do pre­
~idente Alvaro, s. exc. acompanhado da commissão pro­
motora da ideia da mudança do nome da capital, e dos 
eus secretarios, penetrou no seu gabinête para assignar 

a nova lei que tomou o numero 700. , 
S. exc. ao appor a sua assignatura, estava cercado 

dos srs. drs. José Americo de Almeida, secretario da Se­
gurança Publica, Flodoardo Lima da Silveira, secreta­
rio da Fazenda, deputados · Lima idindello e Vellôso 
Borges e dr. Guedes Pereira. 

A nova lei está concebida nos seguintes termos: ~······· ....... . ~ ~ 

: lei n.º 700, de 4 de setem~ro de 19JO : 
== 

Autoriza &J Govêrno a dar 
a denominação de JOÃO PES~ 
SôA á capital deste Estado. 

O presidente do Estado da Parahyba: 

A Assembléa Legislativa dó Estado decreta 
e eu sancciono a setuinte Lei: 

Art . .l.° - A capital do Estado da Parahyba 
passará a denominar-se JOÃO PESSOA. 

\Art. 2. º - Revogam-se as disposições em 
contrario. 

Palacio do Govêmo do Estado da Parahybn, 
em 4 de setembro de 1930, 41.º da Proclamação 
da Republica. 

Alvaro Pereira de Carvalho 
Adhemar Victor de Mene.zes Vida) 
José Americo de Almeida 
Flodoardo Lima da Silveira 

• ••• • 
do de hon&em, á1 H horaa, a fim df' 

u.ta&lr á •notio do ProJectn. 

O COi\ii\i:ij:BCIO CllliiOU- ~ 
SUAS PORTAS Ã'I 14-:RbRtl& 

O commercio da ui,ital, D1ilO 
gesto espontaneo de hõméftspm 
á memoria do granft lft119itlente 
João Pessôa, fechou hontem ás 
14 horas, para assistir ao acto da 
sancção do proJeeto, nio 1-ea· 
brindo mais daquella hora em 
deante. 

UMA JUSTA HOMENAGEM 
PRESTADA AO DR. AME­

RlCO FALCÃO 

A cominissão iniciadora do 
movimento em prol da mudan­
ça do nome da capital para João 
Pessôa, composta das sehhoras: 
America de Oliveira, Alexandri­
na Pinto Cavalcante, Isaura Mi· 
randa, Moça V anna. Anatilde 
Moraes, Celina Rosas Rabello, 
Julia de Miranda Peregrino, Rita 
Miranda, Corintha Rosas Mon· 
teiro, Donzinha Andrade, Anali· 
ce Caldas, Francisca d' Ascenção 
Cunha, Nevinha de Oliveira, Au­
relia Rattacazo, Leonidia' Coiti­
nho, 1\íignon Freire, Corina Ra­
mos de Vasconcellos, Helena 
Meira Lima e Nazinha Coitinho, 
esteve hontem na residencia do 
dr. Americo Falcão,. quem pri­
meiro lançou a idéa, pela im­
prensa, desse movimento, pres­
tando-lhe sincera homenagem. 

Em nome da commissão faloµ 
o 1.rofessor :Manuel Vianna Ju­
nim, agradecendo em brilhante 
imprn,·iso o dr. Americo Falcão, 

P ,\ RA O iNSTITUTO HíSTO­
RICO 

A canêta com que o presidente 
Aivaro de Carvalho assignou o 
acto, foi por s. exc. entregue á 
commissãó, para ser enviada ao 
Instituto Historico da capital. 

A EXPOSIÇÃO DO RETRATO 
A OLEO, DO PRESIDENTE 

JOÃO PESSôA 

Desde hontem, ás 20 horas, 
acha-se exposto á visita publica, 
num dos salões da Escola Nor­
mal, o \u,,de retrato a oleo, do 
presidente João Pessôa, perfeito 
trabalho do nosso talentoso con­
terraneo dr. Frederico Falcão. 

O quadro mede dois metros 
de altura por um e meio de lar­
gura. 

A' hora em que estivemos na 
Escola Normal, quasi 22 horas, 
era grande o numero de familias 
e cavalheiros que admiravam a 
concep ão artística do dr. Fre­
derico Falcão que por isto tem 
recebido innumeras felic-itações. 

Em 1,ai ·o da moldura, sobre 
um prrj ,eno tajête, vêm-se, for· 
madas por lindos flôres nnturaes 
as I tras J. P. 

A expo~içuo continuara até 
segund it,ia 

APPOSI.,-0 DO RETRATO 
DO PRESIDENTE .JOÃO 

PESSôA, NA ADEIA 
PUBLICA 

Terá logal' hoje, no salão prin· 
cipal dn Cni:leia Publica, a appo· 
sição do retrato do inoh•ida,·el 
presidente João Pessôa. 

O acto será assistido por to­
dos os detentm1, pelo sr. director 
dr. Arthui V ano e demais au· 
x1liar1>s da dministraçio da­
quelle e tabele imento. 

Na reunillA) 111 torica de 1° deste 
Jnf'Z, o d puta<lo Gt"netino Maciel fa­
lou ao povo, no Thi>atro Santa Rosa, 
obre a mudança do nome da capital 

do F.,tado para Jo n PN1ôa, nos se 
guinteR ti>rm& · 

O n. enerlno Maoiel: - Asairn, 
vibrando coheso r forte á defesa de 
vo~·R legltimaR prerogatlvas: assim, 
no pleno ,xerclclo da soberania cona­
tltucional, agindo consciente, e impon 
do- e á nOBBa stlmR e ao noaao res­
peito: a sim ( quP eu vos quno, he 
rolco povo dP minha terra. 

E' aSBlm que eu vos quero, povo da 
Parahyba lnsw-r ct Assim eterni­
zando nos coraçõe a gratidão devi­
da, collectlvamente, a João Pessõa . 

PEHDI A SESs.10 A nM DE AS­

StSTI& AO ACTO 

Certos flcae, parahybanos, de que o 
vo o puro sentimento, nt!llta Jomada, 
r,e acompanha do nosso cordeai sen­
timento. As vibrações de vosso eapi­
rlto são 89 mesmas que estão actu&n­

SUSPENSAO DAS AULAS NA do no esplrtto ele vossos lertsladores. 
ACADEMIA DE COM· Somo, na Assernbléa, mais do que 

nunca, o echo de voSBa vot1tade auto-Por propmt& do deputado Joio 

•atlelo, o 11', ptetlllenle .. AIAm· 

ld6a 1111P9Jldea OI tnJlellaas ila Ili• 

MERCIO noma. E, ~!81 haveremos de c:llllbl· 
Bm.. ho1ntna1ena á saac•«p da rar de aooorao oomvosoo <Malto 
d ~ llem, mlllte lleba • 

ma ança do nome da capital • Cumprlremoa aa voa ... ordtm: 11111 

A amhorita ~ âa Costa Oo~ 
ai.mm!& i,o Collegto de N. B. das Ne­
ves, e fUha. do sr. José da CQlta Go­
mes, fazendeiro em Umbuzerro, deste 
Estado. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A seliliorita Edlth Torres, alumna 
da Escola Normal, e filha do sr. Ma­
miel da Silva Torres, funccionario 
municipal. 

- A sra. d . Adelina Bezerra Oa­
valc:antl, esposa do sr. Leonardo Be­
zerra Oavalcantl, funccionario muni­
cipal em Araruna. 

-- A senhorita Emilia Gusmfo, fi­
lha do sr. Manuel Caldas de Gusmão, 
residente em Recife. 

Sr. Antonio Ramos: - Faz annos 
hoje o nosso presa.do amigo sr. Anto­
nio Ramos, director do Almoxarifado 
do Estado. 

- A sra. d. Eugenia de Oliveira 
Lima, esposa do dr. Renato Lima, 
lente do Lyceu Parahybano. 

- Sr. Murlllo Lemos: - Occorre 
hoje o natalício do sr. Muriilo Lemos, 
fiscal geral do sello estadual, e cava-

está palpitando nella o mais perfeito j 
senso de Justiça. 

Nossa capital chamar-se-á, como 
desejaes, "Joio Pessôa ! " 

Legislaremos, sat~fe1tos e jt.büosos 
na conformidade do que nos é ditado 
por vosso accendrado civismo. 

Esta communhão de vista, e~te um­
cismo de aspirações, este congraç.a­
mento de ldéas mwto nos honra e 
immenso nos dignifica. 

Agora, sim: somos verdadeircs e li­
d1mos representantes do povo. Inte­
grados de todo nos encontramo'l em 
nossa missão, o que devemos, povo pa­
rahybano, á vossa generosa confiança. 

F'Oi dita a "palavra de ordPm", .. 
Sua genese é a justiça; sua seiva, a . 
seiva mesma do direito. E fo~t.es vós \ 
quem nol-a trouxe pela palavra do 
vosso esplendido orador. Cumpnl-a I 
emos sem vãos temores. Nem outro 
é nosso dever, nobre povo â:i Para­
hyba. (Applausos 

Confraternizemos sempre: e a Pa -
rahyba jámais será vencida! 

Agora mesmo, estamos tnumphan­
do. NOBSa victoria, por assim dizer, 
é a consequencia naturai e logica do 
turbilhão de nossas lagrimas. E. tam­
bém, de nossas saudades, transforma­
das em resistencias, nos preitos e ho­
menagens com que vim• venerando 
a memoria lmperecivel do maior dos 
nossos patricios - João Pessôa, o 
magnanimo. Essa, devéras, após a 
tragedia que o victimou, a primeira 
victoria que conquistamos. E não 
pouco, realmente, nos custou ella' 

Mas, eu não venho fazer um dis· 
curso. Venho apenas declarar ao 
povo da Parahyba que mwti ,mo nos 
conforta a sua solidartedace, que 
egualmente nos honra a confiança de 
que nos está fazendo depositar1os, que 
o legislativo lhe attenderã a vontade, 
votando a lei que se nos Inspira e 
cujo projecto serã apresentado daqui 
ha pouco. João Pessôa vae ser o nome 
official desta linda cida<le. i,; o que 
quereis: não podemos, portanto. dei­
xar de querei-o. 

Poucas palavras, as minha~. E para 
que muitas, parahybanos, si ::i formo· 
sa lição da legenda bíblica no~ ensi­
na que ao rei propheta um .. só ba -
tou para reintegrai-o na graç:i de, 
virtudes?! 

Parahybanos, denodada grn•e para­
hybana: a minha, a vossa, a nossa 
capital já não póde possuir outra de­
nominação. Resurgimos! E, cumprin­
do orgulhosamente as determinações 
do povo, esta cidade terá o 11ome ines­
queclvel de .João Pessôa! (Dl'morados 
applausos). 

A seguir o dt>putado GenPr,no Ma­
ciel lê o Projecto que esta folha jú 
publicou. 

---(!)-

No ~oartel ~a For~a Po~lica 
A offlclalidRde da Força Publica, 

querendo prestar mai. umn homena­
gem á memoria do bravo prr~ldent 
João Pessoa, resoh·eu appôr seu retra­
to no quartel daquella corporaç o. 

O acto terá Jogar no proximo dia 
7, n,o estando ainda determinada a 
hora. 

-(:l--,-

IOTGI OPFICIAIS 
O sr. prtaldente do Estado esslgnou, 

hontem, 01 seguintes decretos: 
Sanccionaruto o projecto que auto­

rila a dar a denominação de JOAO 
PESlbA á cat,ital deste Estado; 

conclldehllo dois mezes de licença a 
d . Cartnen Holmes Llns, professora 
e!fectiva. do Grupo Escolar "Pa.drr 
Ibia.plna." da cidade de Itabayana; 

ooncedendo dois mezes de licença a 
d. Allce Eclla Araújo, professora da 
cadell'a. elementar mista da povoação 
de S. Mamede, em Santa Luiia de 
S•bUIJ. 

lbeiro r.nUito relaclonado em noeao 
meto 

- Fae. annos hoJe, o Joven 'Oli&IIS 
de Carvalho Netto, filho do llf, dr Ar· 
thur Urano, administrador dá Ca4eJ& 
Publica deste. cidade 

ESPON~ES 

Estão nw.vos nesta capital o sr. 
Mardokeo Lms Pessõa de Mello, func­
ctonario publico, e a senhorita. Jacy 
Edlth Pereira, filha do sr. Manuel 
Pereira, Já fallecido. 

V!AjANTES 

Em compnnhla de seu tio sr. Al­
frêdo de Oliveira e de suas primas se­
nhoritas Nescy e Neusa, chegou hon­
tem a esta capital, procedente de 
Itambé, a senhorita Maria Dalva de 
Oliveira, fiiha do cel. Domicio de 
Oliveira, fazendeiro naquella locali­
dade. 

- Sr. Ilfmillo Lemos: - De au­
tomovel viajará pela madl>ugada de 
noje, para o Recife, a negocios parti­
cul!lres, o •r Murilio Lemos, fiscal 
do sello do E~tado. 

S. s. deverá regre~sar a esta capi­
tal no prox1mo domingo. 

l!ma etu"'tu do gran= 
de poeta de 66 Hal0= 
causto n para Pem 

i 0 yllo Dolfreira 

Em 9 de novembro de 1928 -
Meu caro Peryllo Doliveira: - O 
,;eu livro "Caminho cheio de Sol" 
é uma admiravel affirmação de 
1>ensibilida<le humana. 

Que horas de verdadeira inspi­
ração viveu você ao longo desse 
caminho' 

TO<la~ as ;magens que, nelle, 
ma retina deparou, o seu olfato 
sentiu ou lhe chegaram aos ouvi­
do• mu•icae~. 1·oc1' teve a acuida­
de feliz de nol-a$ revelar num ry­
ttmo de emoção nov3 e vivamen­
te commumcativa. 

Comprehendo a alegr,a discreta. 
e profunda que h& nos seus poe­
mas 

Compreh€ndo, porque você sou­
be encontrar expressão authentlca 
para a sua inquietude de homem 
deantR de sua razão de ser neste 
mundo tão maravilhoso e tão tris­
te. 

E bom que lhe tenha 1evado 
a ua Musa pelo:: "Caminhos 
che,os de sol 

E t .. pPlo menr.s ctPslumbram 
a \Lta. 

A outras rese1 va o destino ás 
v redas i;ombrias e - ndeus! en­
c:mtaç:io dos sentidos e cupidez 
do:> m 'tinctos. 

Em todo caso, ainda a estes ul­
l.mrJ os peregrinos reconditos, 
resta o vinho unto da Resignação 
e o m,l gre hypostatico ela espe­
ra 1 ·:1 lm Deu,. 

Dt> qualquer forma a vida é 
semprr um bem para os que sa­
bem · mar e offrer. - não pela 
amb1 ·.io dr umn celebl'idade ephe­
mera, rnu para maior gloria do 
propr10 pensamento. 

Abraço-o, effusivamente, pela 
vrrdade11a realização poetica que 
é o t'H ultimo livro. 

. J, Pereira da. Silva. 

IOfll E IOTICIII 
Passageiro, chegados do sul no va· 

p01· "Itaberu · Luiz de Andrade, Se­
bastião Dias Vrro, Pedro Rodrlgu~s 
Torres, Antomo e. da Silva, Anna Al­
V<'S de Azevftlo, Pedro Ciµidido da sn. 
vn, Manuel Antonio, Pedro Baptista 
da Silva, João Marques de Farias e 
Rozendo Fellx. 

Chegaram do norte pelo vapõr 
"Paré": Joao Baptlsta. Gomes de Fi­
guelrêdo, George Max Master e Adhe­
mar Pire. Sn.lgado. 

Embarcaram para os portos do sul 
pelo vapor "Pará": dr. Gouveia. No­
brega, 1° snrgento Pedro A. F. Pin­
to, Eugenia L. dos Santos, Ephygenia 
M, do Carmo, Manuel J. dos Santos, 
Ame lia P. de Freitas, Arthur Ferreira, 
Severlna e. da Silva, Othoniel An­
drade, Jo•é de Lemos, José M. de~~ 
r do e Manuel V. Porto • 

o expediente da Prefeitura Múnl4 
cipal, do dia 4, con5tou das seguintes 
petlçoes: . 

De Silva TelxerrR & Cia. - Como 
requer, pagando o que fôr de dlrelto. 

Marcllio Coutinho - Ao sr. &8114 

mensor 

Há na Repartição dos Tele,raphos
1 um despacho retido pan Manue, 

GtFio Llfrlmento. 

,, 
) 
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A HOMENAGE)l FUNEBRE 
DOS LIBERAES DE 

TRINCHEIRAS 

Os liberaes residentes no bair­
ro de Trincheiras, mandam ce­
lebrar amanhã, na Egreja de 
Nossa Senhora de Lourde!!, ás 
6 e meia horas, u'a missa por I 

alma do presidente João Pessôa. 
Ao acto comparecerão repre­

sentantes da familia enlutada, 
amigos e admiradores do grande 
desapparecido. 

HOMENAGENS FUNEBRES, EM CA­

BACEIRAS, A' MEl\IORL\ .no 
GRANDE PARAHYBANO DR. JOAO 

PESSôll. 

Realizaram-se na matriz do Rozario 
désta villa, na manhã de ri:1te e seis 
do corrente, trigesimo dia do seu 
fallecimento, as solennes e:-..~-

quins do saudoso e idolatrado morto, ' 
dr. João Pessõa, o heroico prt!sidente 
do nosso Estado. 

Para as exequias, foi erguido no 
centro do referido templo, um art!s­
tico catafalco de cinco metros de al­
tura, tendo nos lados retratos do sau­
doso parahybano, com os dizeres se­
guintes: Vivo não te \"encl'rinm; ~tor­
to não tl' vencl'rão. 

O cerimonial solenne dns exequias 
começou ás nove horas da manhã, 
com uma missa de requiem, celebrada 
pelo revmo. padre' Ignacio Cavalcanti, 
com a collaboração de umn orchestra 
da '"Bnnda Musical Cabaceirense". 

Terminada a missa, officiando ain­
da aquelle digno sacerdote, continua­
ram as exequias, no meio do silencio 
respeitoso da enorme nssistencla que 
enchia totalmente o templo, emquan­
to no adro do mesmo, n "Bunda Mu­
sical Cab:iceirense" toc:iva sentidas 

....................................................................... 
( Sessão ordinaria de 4 de setembro de 1930) 

Presidente. sr. Antonio GJedes; 1 . 
secretario, sr. Severino de Lu::rna: ::! 
secretario, sr. João Maurício 

A"s 13 horas, feita a chamada, com­
pareceram os .srs Cyn1lo de Sá, Ge­
nerino Maciel, Paula e Sih a. Ire­
Ifº Jofflly, Walfrêdo Leal, José Ma­
riz, Lima Mindello, Joaqu_'Il Pessch, 
Pedro ffiysses, Vellôso Borgcr, e Ar­
gemiro de Figueirêdo, e delxaram ele 
comparecer os srs. Ignac10 Evaristo, 
José Queiroga, Pereira Lima Is,dro 
Gomes, Pedro Firmino, João de Al­
meida, Manuel Octaviano, Juvenal 
Espinola, Neiva de Flgue1rêdo, Paula 
Cavalcante, João José Mi1r0ja, Go­
mes de Sá e Antonio Bôtto 

O sr. presidente: - Presentes doze 
srs. deputados, está überta a sessão. 
O sr. 2º secretario vae lrr ~ neta da 
sessão antecedente. 

O sr. 2 secretario faz a leitura da 
acta da sessão anterior. 

O r. prl"sidente: - Está em d' -
cussão a redacção da act,.i. r Pausa> 

Não havendo impugnação, estA ap­
prova.da O sr 1 secretario va~ pro­
ceder á leitura do expediente sobre a 
ilesa. 

O sr. secretar.o lê o e::pedl-nte 
que constou do seguinte 

Telegramma do deputado Herectia­
no Zenayde, á Asscmbléa, nos seguin­
tes termos· "Soledade, 3- :::nterpreto 
sentimento povo Alagôa Grande So­
ledade sol!dartznndo-me Assrmblén 
magnlf!ca homen:tgem denmn naçfio 
João Pessõ orne linda metropole -
Herrctiano ZPnayde." 

- Petição de Antonio Umbelllno, 
ex-servente das Obras Publlc-1 do Es­
tado, juntando documentos e reque­
rendo uma prn.são v1ts.1icln - A' 
commi~são dr Justiça e Legislação e 
de Fazenda e Or~amento. 

- O!flclo do governo do Estado á 
Assembléa, encaminhando um Me­
morial da Associação dos Empregados 
no Commercio de-:ta capital, nn qual 
pede ao govêrno seja a referida Asso­
ciação considerada de utilld!1.de pu­
blica" e pleiteia uma subvenção para 

collq~a sr. Antonio Bôtto em virtude 
de ter viaJado a serviços profiss10-
naes. 

O sr. Joaquim Pessôa pede a pala­
vra afim de apresentar pareceres que 
passa a ler . 

Apôs, fala o sr .. João Mauncio que 
pede a suspensão da sessão a fim de 
ir a A5sembléa incorporada assistir ao 
acto solenne da Sancção do Projecto 

f 

que muda o nome da capital do'Esta­
do par:i João Pessôa. 

Posto a votos o requerimento do sr. 
João Maurício é o mesmo approvado 

i por unanimidade, sendo suspensa a 
r_ssão, ficando para hoje a seguinte 
Ordem de Dia · - Redacção iinal do 
projccto n. 1 - 3• discussão do pro­
Jccto n. 3. Continuação da 2•. dis­
cussiió do projecto n 28 de, 1928 < Cod. 
Ccnmercia!J a começar do Livro II 
.. Dos processos admmlstrat!vos ", do 
cap. I. 

D::imos ab::lixo o discurso do deputado 
Jowqulm Pessoa, pronunciado na ses­
são de 30 do mez p. findo: 

o SR JOAQUIM PESSOA: - sr. 
presidente: - Venho hoje continuar 
desta c:adeira que o povo t'ne deu, - o 
povo ,;1m porque, quem ent1l.o o dlri­
Ria, só a elle attendia, e era João Pes­
sôa, - as accusações plenamente Jus­
tificadas que eu duqul mesmo tenho 
! !to t..1 t~ tes figuras que se conlul­
aram no maldito "complot", doncte 
p rtht o braç') de tarado a nSBlno que 
txtcrmlnou o filho maior de ln terra. 
<Applam:os!J. 

Hoje, sr. presidente, eu trarei á bal­
i , principalmente, a individualidade 
por demais desprezlvel e geralmente 
abominada, de João Suassuna. 

Se devemos a João Pcss6a de Quei­
roz, - e disso nlnguem tem duvida, -
a organização desse "complot", em 
C'lljas reuniões se solldtaro. sem re11er-

a Academia de Commercio Epltaclo , 
Pessôa - A' c·ommls,áo de Ju Uça I' 

Lerlslação e Fazenda r Orçamento. 

as, em brados fortes, o as. a ,sinto de 
Joll.o PC'ssôa, - a João Suassuna de­
vemos, unlca e exclusivame11te ll elle, a 
J)arte lntellectual, além de outra.,. na 
sua execução, pois qur, desde longa 
data, Suassuna vinha truhindo-nos, 
miseravelmente, e ao nosso partido, 
c;.iJc,s eleitores, como que tudo presen­
tlndo, nunca o elevaram n qualquer 
•>oslção pol!tica senão contrafeitos, 
pura obedecerem e mais uma vez ho­
menagea88em á grande voz orlentn­
dora dos nossos destinos polltlcos, sr. 
Epitacio Pessõa. 

Se não estou engantido, sr. presi­
dente, <o facto é, entretanto, absolu­
tamente verdadeiro>, se não estou en­
ganado, dizia, quanto á data, foi mais 
ou menos no meado de 1927 que Jofio 
Suassuna, então presidente do nosso 

Não havendo mais expediente sobre 
a mesa, entra a hora de apre­
sentação de projectos, pareceres 
etc., pedindo a palavra o sr. Ire­
nêo Jof!lly que húorma á Casa 
não haver comparecido :i sessii.o o seu "'lii:stado, iá havendo concorrido. pode­

rosamente, paro. a morte de Solon de 

marchas. Compareceram ás exequias, 
todas as auctoridades deste muplclplo, 
professoras e alumnos das escolas, 
além dos representantes dos districtos 
que formam o município. 

Cerc:i de oitocentas pessõas, assis­
tiram á.s exequlas do pranteado e 
amado presidente dr. João Pessõa. 

Antes e depois, foram offerecidos 
nos presentes, retratos cio iclolatrndo 
extincto. 

Assim terminaram as homenagens, 
no melo da maior ordem e respeito 
que se podia esperar. 

No mesmo dia, ás treze horas, reali­
zou-se ainda, no salão principal do 
Paço Municipal desta villa, perante 
numerosa assistencia, uma sessão es­
pecial do Conselho Municipal deste 
município, presidida pelo seu presi­
dente padre Ignacio Cavalcanti, para 
o fim de receber o retrato do grande 
presidente João Pessôa, offerecido 

Lucena, o seu então maior amigo, tra­
hindo a este do modo mais indigno 
possível, Sunssuna tendo dirigido uma 
carta ao actual presidente da Republi­
ca, fazendo-lhe ponderações sobre a 
sua proxima substituição na cadeira 
presidencial, solicitara desse brasilei­
ro nefasto á felicidade do paiz, amparo 
para o nome de sua preferencia, in­
dubitavelmente o ridiculo e horrendo 
Julio Lyra, membr • nbem do ''com­
plot" assassino. 

O sr. Washington Luís, a esse tem­
po ainda bem intencionado para com 
os homens e as cousas do Brasil que 
elle fez tão infeliz, aconselhara a João 
Suassuna que se detivesse um pouco. 
que aguardasse os acontecimentos, 
porque até alli não enxergara razões 
para desprestigiar a figura nacional de 
Epitacio Pessõa, que certamente teria 
de ser ouvido quando opportuno fosse 
Suassuna não se detivera, e tempos 
depois, passando as mãos nos cofres 
do Thesouro Estadual dellPs tirara 
quanto lhe parecera bastar p:ira uma 
viagem de José Gaudencio ao Rio e, 
novamente, por intermedio dessa fi­
gura typica de trnhidor, somente com­
paravel á sua, sondara a respeito 
Washingt:m, que, já então incli,nado 
á trahição. aos crimes innomlnavels de 
eu execrando quadriennio, a.tonse­

lhara esperasse pela escolha de Epi­
tacio, que bem poderia recair nn pessôa 
do nosso rorrel!gionarlo sr. Tavares 
Cavalcanti, caso em que. dlz1a Was­
hington, tudo sahirla a contento ge­
ral, viste ser o sr. Tavares grande ami­
go d1.1 politic:i e dos pollt!cos paulis­
tanos. 

Foram, assim, os cofres publlcos cs­
taduaes que custearam a viagem da 
traição de Suassuna e Gaudendo e a 
vida de deboche,s e licenciosidades a 
que desde então Gnudencio se votou 
aqui na capital da Republica. 

Por ah!, todos podemos avaliar de 
quanto é capaz João Suassuna, hoje 
asslduo visitante de Estaclo Coimbra :­
ambos indigitados pelos homens de 
ccro.gem do Brasll, ao lado de I,amur­
llni, Jo!i.o QUl'iroz "et rellqua ", como 
rumpllces do nsaasslnio de João Pes­
sôa. •Muito bem! Multo bemll 

Informara mais Jo. é Gaudencio a 
Jcão Suassuna. que nüo obstante Isso 
o presidente ela Rcpul>llcu aimln Fe 
mantinha na attltude anterior, achan­
do, porem, não se devlu, sem opportu­
nldade, afastar o eminente brasileiro 
sr. Epltnclo Pes~ôn de Interferir em 
a sumptos cundiz~ntes com os Inte­
resses pollticos de nossa tP!Ta 

Entrava, a sim, tambem, ne~e 
"complot" a figura facelosu de wa,­
hlngton Luls. JUllé Gaudrnrlo, t.oda­
via, ndeantava aos seus comparsns a 
wa opinião pes 011!, nccelta "ln to· 
tum" pelo sr. presidente da Repu­
blica, de que, succedendo o si·. Tavurei 
ao sr. Suassunn. - o que multo pro­
vavelmente seria clelibcruçõ.o do sr. 
Epltucio Pessõo para compensar ó.quel­
le da prelerlçlio softrida em 1924, -
tudo ficaria bem, visto como o sr. Ta­
vares Cavnlcantl, sem duvida, veria fa· 
zer politlca com Suassunn e não com 
o sr. Epltaclo responsablllzando o 
mesmo Washington por esta conducia 
da parte de Tavares. 

Veja bem v. exc., sr. presidente, 
desde quando se tramava contra o Es­
tado, contra. a. nossa. felicidade poli­
tlca e pessoal • 

Em seguida José Gaudcnclo, pro· 

pelos seus amigos de Cabaceiras. 
Aberta a sessão, profc>riu o padre 
Ignaclo Cavalc:l.nti, tocante discur:10, 
expondo o fim da reunião que presi-
dia e enaltecendo ao mesmo tempo, 
ns virtudes do presidente Joúo Pessôa. 
Em seguida pediu a palavra o dr. 
José Allpio Ferreira de Mello, julz mu­
nicipal deste termo, e em commoven­
te Improviso, historio11 a pc.rsonalld::i.­
de do presidente cxtincto, c,u do á 
frente dos destinos do Estacb da Pa­
rahyba; terminando o seu d!scur~o. 
offerecendo no Conselho Municipal, 
em _nome do povo cabaceirense, o re­
trato do mtrepido parahybano, que 
alli se via. Subiu, após, para a tribu­
na, o acadC'mico de direito Ignaclo 
da Costa Ramos, em vibrante e ima­
ginoso discurso, traçou a vida pollti­
ca do presidente João Pessôa, expon­
do os motivos que o fizera collocar-se 
ao lado da Allinança Liberal, e con-

curado pela curiosidade de pessoas de 
sua. amizade e confiança, disse não po­
der hà.ver mais duvida sobre a suc1:es­
são de Suassuna por Tavares Caval­
canti, caso em que poderiam 1icar cer­
tos os seus amigos nada obstaria pas­
sasse elle a ser o menor do mesmo sr. 
Tavares, que, - por vontade :>u sem 
ella, - daria com Epitacio per terra! 
Nisto, entretanto, sr. presidente, man­
da a minha lealdade que eu diga du­
vidar tivesse o sr. Tavares Cavalcan­
ti conhecimento dessa trama mlseravel. 
urdida por essa corja de prestistas 
desatinados! 

E para que a cilada fosse completa e 
Epitacio não desse ouvido a qualquer 
advertrncia que, a respeito, lhe fosse 
feita, Suassuna dentro e fora de ta 
capital ia fazendo daquelles discurso, 
nossos muito conhecidos, em que, ora 
promrttla inteira fid 1dude a Epita­
cio, ora garantia ao povo "só a :,i 
competir a indicação do seu succe~sor" 
e que este <referindo-se ao sr. Julio 
Lyra) "havia de ser um parahybano 
digno das aspirações do povo parnhy­
bano". 

Um certo discurso pronunciado por 
elle no "Clube doo Diarios" desta ca­
pital, ao tempo entidade politicn res­
peitavel uo partido sua sunist.a. ahi 
está publicado e pode ser daqui mesmo 
lido 

E no em tanto n candidatura do sr. 
Julio Lyrn era de tal modo repulsiva 
que todos os parahybanos, talvez sem 
àistincção mesmo de cõr oolitica. a 
ella. fuziam opposição sem reserva . Era 
uma nffronta aos nossos brios, á nossa 
dignidadP 

Agora eu pa. so a ler uma rartn da 
aut,ma de Suassuna e dirigida ao ma-

clulndo o seu discurso, propoz ao pre­
sidente do Cnnselho, que fosse dado a 
uma das ruas <12sta vill:1, o nome do 
dr. João Pessóa. 

Submett!da a proposta aos demais 
membros do Conselho, foi unanime­
men:e approvada. 

Terminado o ultimo discurso, o pre-
8idente do Conselho Municipal man­
dou que o secrebrio do meimo, majo: 
J .... aquim Gomes Henriques, lavrasse 
uma acta do cccorrido, e que se offl; 
classe no dr. AI varo Pereira de Car­
valho, d.d. presidente do Estado. 
Lavrada a mesma acta, foi assignada 
por todos os presentes sem distincção 
de classe. 

Encerraram-se, deste modo, as ho­
menagens funebres á memoria do 
inolvidavel parahybano dr. João 
P~...sôa Cavalcanti de Albuquerque. 

(Do correspondente) 

tador de João Pessôa, em que o me~mo 
Suassuna, já a esse tempo, manijesta­
va absolut!l. cHteza na sua eleição para 
deputado, em 1. º de março, caso Ma­
nuel Vieira, aquella infame figura de 
lrahidor que era o c-ntão prefeito de 
Catolé do Rocha, ~e mantivesse no ex­
ercicio desse cargo, fingindo de situa­
cionista. 

Suassuna, como é do conheciment.> 
geral da população, bem sabe de como 
!oi digna à opposição que lhe fiz e no 
seu ge,verno, no orgão de publicidade 
de que fui director, não desconhecen­
do as discordancias estabelecidas alli 
por motivo dos ataques e appellidos i 
sua miseria moral. com o que o mi­
moseava o scelerado com quem hoje se 
irmanou 

O pouco que eu diss"' a ~e:u respeito, 
sempre com muita hombridade e des­
::.ssombro, deve-o ter exasperado. é 
,·erdadc, mas nunca constituíra inju­
ria. 

E foi, precisamente, :í minha actua­
ção de l>om senso e crit.erio naq uelle 
diario, com referencia a Suassµna e a 
outro., o que me ,aleu n inin'lizade e 
odio mesmo do bandido que assassi­
nou o meu irrnão. 

Para que todos tomem ronhecimento 
dessa carta, que seria um corpo de de­
lic.to pnra qualquer ir.di,·1<1uo de me­
diana dignidade, ,·ou le!-J. mtermean­
do-a. como se rnz nccessano, de ju -
tos commcntar!cs . < O or:idor passou 
n fazer a leitura da carta articulada>. 

Ahi está sr. presidente, explica­
do num só docun1ento, numa só curta, 
ft!ita pelo prcprio punho de João Su­
n...!'una, de como ell<! comprehendia d.. 
homa pessoal e a probid,1de poli ti e a! 
\Applau os gerues na~ galerias! i .............. ~ .............................. ..,. ............................................ , 

A ereeeão de unta estatua 
do grande presidentt5 

João Pessôa 
1-Tma iT1iciativa ge111.,1.i-

11ar.rr.e11-te popltlar 
O povo parahybano, qu~rendo de maneira mais 

positiva render o seu culto de g-ratidão ao bravo presi· 
dente .João Pessôa. vilmentc as~assinado pelo sicatismo 
politico, acaba de iniciar uma imbscripção para a ere· 
cção de uma estatua do grande vulto desapparecido, que 
será collocada na "Praça João Pessôa", desta capital. 
Quantia publicada . . . . . . 301$000 
Junrez Ponteiro ...... · .. 
Nicolau Loureiro (Piancú) .. 
Uma humilde pernambucano por intermeclio do 

".Jornal do Norte" .. 

Som ma 

5 000 
10$000 

20$000 

336$000 



E~pere um pouco e 
ou'tfl Serihorl! 

t Jão vos enganeis I O 
mho de genipapo que 

deveis preferir é 
~ ' . 

porque é puro e contém 
pourn alc.ool. 

OIJRDES 
J,w, 1 "ettu.110 de Andrade 

' • ,i,..,. .ta 11çf~~ l!tlfitOI ft!t!fbtM 
• tf~llglOW1\. 

o "'• ,n 111, Mellc, o,s 131'! 

Photo ALPHA - GUST Avo A. PINTO 
Secção :de M.iterines Photo,.,rarhit:os e Miuaczc~ 

VENDAS ~M GROSSO B ~ R~TALHG 
SECÇÃO D::: AMPLIA;ÇOE.S E.M Pl,!ESTAÇÕES E A Vi STA 

BAI..NBA 1>.LJ JJIOD.A 
Rico aortlwento d• naa. utran&elrult 

a•cionaes. 
Orando novtdadea de /Orma, e ~hnpto, 

purr, $enhora.., 

Rua Maoiel Plnhel.ro, IOff. 

IJB1"BBBA. Y Só de Ou1m•r11e• 
A melhor e a mais pr« '.ttu:lo 

•oYIELARI• E SERRÃIIIA 
1!11ecuta111-.e monta de fino ioato • aito ""'º 

G11lm••••• a ãi-.n*" 
Pra~ Al,aro Macllado, .t. 

R B E Z E R R A RUA fflACIEL' PINl_:l~1RO, 320 
• -- PARANYBA --

M anufactura d.e MOVErS DE VIME, 
C ESTOS, VASSORAS DE PIASSAVA, ESCOVAS, ET-:. 

AI ARIA _MERCEARIA VI C TO RIA Vende-se 
""'=- e~ 11 A L 1s o e"'" LJ · &. e<..> MP. --

P• f1uctutJw 1Ja1b isa, 11a. 19 e 22. + 1- + ~ + Telcpboue, 238, 
e !lltiaJ& !abtk ... çãu d11 µàet1, bolacblnhas, bl,coltoa, 11c. 

r Mo a pa,11u1,{ld., .te iUJ tntteglJ a domlcUloli nesta CAPITAL , em TAMBAÚ, 

I\ R R O S 

M IGO S 
~- R 1 M. E N T E IM: 

na villa de Esperança a phar· 
macia cOriental> , bem sortida, 
afreguezada e possuindo opti­
ma armação, situada na es. 
quina da Avenida Epitacio 
Pes:;ôa, em esplendido ponto 
commercial. 

A tratar na mesma com 
seu propridario. 

A~RI A 0 1[ BEBIDA 

' t, h R Uá 

ea b oa.r1a San tar1 tense 
B Moraes & CiH. 

lnllo , Genebn1, 

! aporbdOrE, 1 ! uportadores de X ARQUB I! flA.RINHA DBA 1RJOO 
t outros generoa uc estlvü 

r 1 , , " \ lf!agie , ~6 us de 
l!nd. Tcl: MUllA it<;N - RUA DES. TRINDAD~ 77 1 RI 

1. 41i ' Ar .. ~ O 4, C'',• 

:11 P•r"J.i 1.- • l f l!!~rlto"'", 1 

f' ri t ' 'lã 1 • n h l!l!* 
~ vr Mf f' ,\ I ) OA P A P.fl! 

Usem "GONOPIRINA" 
•-:11•• ,,,i.111v,.1 d~ BLENO~RH/IOIA 

~m r,ouro tempo. 

Venrfe-·F em tflda pharmacia 

''DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
seu 

O mais economlco 
O mais commodo 

O mais elegante 
0 mais barato 

_o O e A L V p T lJ s e o ,cmed!o de ntda.dt para cun L 

- GR!P!'E.. RESFRIA DO. TOSSE. ' ------- -----
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FABRICA A VAPO" 
Rua Amaro Coltlnho, 304. 

·1 • , 

. UMfl PRECIOS!D?IDE~ 
Ferimentos. Contusões. -----

Queimaduras, Colicas, Dó, e§ 
d'e E"t" mago. e Garganta, 

lndispcnsaveJ após a barba 

·~ AGUii RADELLO 
·,. E O 1111111 ti PAIILIA 

() 

SYNOICATO CONDOR LIMITADA 
firo"ª" ,,u·i(a11 de pas8agens: po,· SO 

Jdl,:11 cada pe8t: dn com bugagl!1J-1 

r Natal 1- Rs. 120,000 
Recife - • rnú,ooo 
Maceió - e 210,000 
Aracajtl - 440$000 
Bahia - - • 550$000 
Ilbéo8 - • 720$000 
Belmonte - • 8601000 

De Pa rahf ba a 
Caravellaa • 1 :0601000 
Vlttorla - • 1 :3201000 
Rio de Janeiro •I 1:530•000 

t:.sra, passagens e!Stllo Isentas do imposto de transporte, 
o~ ptlmelros 10 ldlos de e1ceaao1 lato 6, de 80 kllos a 90b t!m um abati· 
mt-11!0 dtD50.% sobre os preços da nova terlfa para carge e agirem, p1rao. 

. !lo o exces,o de 90 klloe ,oa prec;o, intc1?nC11, 

7 'ur1fa para cnrga e bagagem : 
Na tal.::-- · Rs. 21000 por ldit} 
Recife • 11000 • • 
Mactió 3$000 • ~ 

l" 'i r r, 1 111• at.1 28 ,1 ,.. ago:to de 1931) 
,. J UI ;J rJr GF'l.b' .. .. 
1 1 ' f HI 

.. 'l/1 

1 I ,.,, ~ ,jf' ()IJl .}.0 " 

Aracajü - • 41000 • • 
Bahia- - 61000 • • 
llbfos- - • 7SOOO ,. ,. 
Belmonte - • 71000 ,. • 
Citraveltu- 91000 > > 1 

.De Parahyba á 
1. ' ll .i .. VI -torla > 12$000 ,. ,. 

Rlt' de Janeiro • 16$000 • ,. 1 

11 J 1 P ,t, • r, Bf.F' li dP rJe•erutJrr, Para mais lnformac;ões, nit A ~encia • 
11' ·! mu ,t 

~orrti u l t rlA p, .. dente, em 12 de CIA, COMMEHCIO E INDUSTRIA KHDNCKE 
::. "', t: ~ ~" - ~- sé~::c•.a::!o Jo:;é j Rue 5 de A2oeto, !50 - !>ARA:!-!YBA 

.....,, ~_...... .J -l..-_:.::::::=:;::=:=:=;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;1.------J 

Uma 
funcção maravilhosa_, 

com .cstandardn Motor Oil 
,, 

FICARA. V. S. maravilhado da per­
feição com que o caira repres~nta 
o seu papel no grande picadeiro da 
vida real-na estrada ou so bre o 
asphalto-desde que seja !ub,·i.6.cado 
com " Standard" Motor Oil. 

Não ha mais pancadas do embolo, 
ruídos , " pannes," nem custosos 
consertos-simplesmente um func­
doname!!tO suave, sile!:!cioso e sem 
esforço, dia após dia. 

A pel!icu!a tenaz e consistente àe 
"Standard" Motor Oi! produz uma 
vedação eRica.z, evita desperdicio de 
força, economiza o combust!vel, e 
assegura múor ki!ometrage!!! • 

Use "Standard" Motor Oi!. Substi­
tua-o após cada 1000 kilometros e 
verifique por si proprio o que nós 
sabemos á saciedade :-a sua superio­
ridade sobre todos os congeneres. 

Standard on Compnny of lr~~H 

"STANDARD"MOTOR OIL 
50,. 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••e@8se••••••• 

Cla. Commerclo e Industria Krõncku 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e cc1roço d ·f!lgo­
dão - Prensa hydraulica para enfardat al­

godão - Fabrka de oiro de caroço 
de algodão. 

Agrnt# das tompaniúas <U ,aports 1 - Nnrddc;n11ae;h ~P 
l ,loyd Brem en - Pe .. elr a Caru elro 
Ai (',• L imita da (t;'e mp,a 1,hla, Oo•!!· 

... <:relo e NaTe,s-a~ào) 

.\Ktntt dtJ r.nmpanhia dt St/!UfOI: - rw.,,,... ·F·­
tl•b .lt M e rie•ntlle l n•1Jran~e C e111p.,.q:, 

LJmlted. Lendre• .. 

tacrlr,to,to - RlJA 6 O~ ~~OSTO N. r,t> 
C••XA oo CORRl'.IO "- 9 

S.:nd. telesrra;,hfco ~ K \lo N e H n 
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I U. Francisêa leopoldina de Carvalílo 
O presidente Alrnro de Can·a'lho 

continúa a receber condolencias pela 
morte de sua genitora, das , cgu.intes 
pes:::o:i.s: 

Do Rio Alberto Maranhão, Affonso 
Oliveira Albuquerque Mafl~mhão; dr 
Minas Gemes, J osé Alve., Netto; de 
Recife Octavio de Barros e Carmen 
de Barros; do Rio, dr . Manuel Vict9-
rlano Rodrigues dP. Paiva; de 5ao 
Paulo dr . Renato de A;;evedo; da ca­
pital. ' Anizio Borges de Mello. \"iúva 
Amaro Beltrão. \'iúva Azevedo Silva, 
Rosita Carneiro e familia, José Jar­
dim e Eudesia Vieira. Raul Sá e fa­
JT1Uia, Edmundo Brandãc, Nathanael 

de V asconcelles e familia, Fenollna 
Bezerra Cavalcante e filhas; de Ma­
manguape, Umbellina Garcez; 
de Guarabira, Carlos Esplnola e fa­
milia; do Rio, Venancio Figueirêdo 
NeiYa; de Puchinanã, Maria do Carmo 
Araújo; da capital. Antonia Maria je 
Almeida. Albuquerque, Orlando Azeve­
do. Jo.l-0 Coêlho. João Fagundes e fa-
milia. João Fal~o. Laura Luna, Re­
nato Freire; de Tacima, Leonel Mar­
çal; de Bananeiras. Waldemar Gue­
d::s e familia: da capital. dr. Edesio 
Silva; de Mulungú, Fenelon Pequeno 
de Moura; de Campina Grande Vicen­
te Pimentel Wanderley. 

Uma analyse extraordinariamente 
Incida do momento nacional 

o discurso 
rino Maciel 

do 
. 

pa1z 

do deputado Gene­
sobre o descredito 
no estrangeiro 

O di;putado Generino .Maciel pro­
nunciou. !'J. ses..ão do dia 30 do cor-
r nte na Assembléa Leg!slati\a, o 

O '3R. GENERINO .MACIEL -E' 
sr orn,.dente. a Ass mbléa Lei::isla­
tivJ. .d) F~tado. na conformidade lC'­
gal, uma ín~tituiçáJ eminentemente 
polltita. E deve. por isso mesmo. re ­
flectll' a& ju~t.i.s aspi!'ar;õe5 da col ­
!ecthidade traduzindo assim os d"­
sejc:s ooot.lare- e suas tenden.:íJ.~ 
e "OlUtiVaS, Il'> que diz l espei(O ás Ilc­
!açóes entre g,::nernadc3 e goveman­
ki;. 

P€rTit•D-mP., port.!nt-0. ali;umas 
apreciaÇÓ!'5 s ngelas e verdadeiras 
sobre o tristJ:> ~ tenebro:;o moment0 
que Q paiz atravP<<a · morm?nto de 
injust\çac e iniqwdade_ infinitas, d 1;s 

mais :mJ.Straê Hr;jcnheirns, Ieudlhl 
ao <uoerlat1vo com o: attentados á 
aut:n -Mia da Parahyba, sacrificada 
tm , us Jnet~. e na sua libe da,e 
rne_,n;:;., r...:lo ma!., de~abu:ado e \'io­
!ertJ nr~s!''ént., de Reoubl1ca 

V•r!lca.IPI' tcdr'" e~ -dia.,, sr. vre ­
s,den~. c.,r > prr ç do mnu a~.;1 t J, 

q• e 0 pcu marcha celeremente. "ª a 
a d0 l'ff n lda <!e (C'dO C'S prl;CPi( IS 
ccns•1tu; !cr_"es 3oroo• um charc1' l'õ­
ta.gnadrr. E o a qu~ cllegamos no ag :i-
r izar de-te ouadnennlo. E. si n'io 
hom'er ,biCPS. ao despenhadeiro, ba,­
xa~·emos, oor ,;;,,_0 dechve, ã~ conc!­
çõe lc iJ

0

VC !.!iis infrlli: do planeta. 
Estamr, ~enc:!0 ca"'!eados, submi~-c,~ e 
c.pprn-~'ls. para a ~ictcria do embuJ­
te e.a tra1ç · e e e _,,, mais to;-pP;; men­
,ua-

A :: c .... aça-0 i:le ~ ,ssa queriâa Para­
h:;-oa é w,ta..'lte a 1r.:::..snt~ ma,s 
difflcJ, e n: •., t"nebrc!a, com as ar­
reL1ettida;,, or. á• escanca:as e :>ra 
rnvolta.s em e:;tup1da hypocris1a do 
poder central 1applauscs nas galc ­
rw..,J . 

Todas as energias do cararter na ­
c10:nal. todas as ~nsr;;ias da cons-::ien­
cia "lac1ona, ~ todas as energias da 
bravura nac!cna! submergem-se, af­
fogad.3f IY-> ,, :eano innomina.vel de 
:nconc.eb1vc1s aot,305! 

A bra,1l1da1e. i,anh,:, de perfeição 

der-se á prepotenc!a do perr·:µísmo . 
(applausos nas galerias). 
'Não ol\'idemo:,, 1· prrsidPnt". o~ 
caracteres apodrecidos... O caio 
malsão os céga e dementa . E' illu 
sorio o remcrso de que os julgavamos 
r _.ssu!dcs apó a grande. nefasta e 
lrmca :>bra de sanguP, architect:ida 
nos seus sombrio!; e hediondos con-

' e Jiatulcs 
~ C:rnnibaes. víclentadore~ do soc.êgo 
I e da tranquillidade da terra parahy-

bana que tem o inf:lrtunio de a al­
guns delles servir d€ berço, entre nós 
t d - se aisfarçam: agora. em blan­
d1cia, que mal os mascaram na pro­
p1 ia raiva e despe~o: anteriorm1mte. 
com a mais desbragada. revoltante 
e tr agica audacia . Hontem, foi a 
truu1lencia a tra,·estir-se em argu­
mentos de um legal ismo tramado d!'! 
scphisticarias, que assás ridículos se­
ríam si antes não fossem a traducção 

I C'a. tcr pitude maxima; e, hoje, ê a 
ae:.façatez é a impudencia. é a pu­
t:efa cçâo ~a felonia. que só os cegos 
voluntaries não veem. ou não perct!­
bem (palmai, e bra\os nas galerias). 

Serei claro e explicito . 
Mente o s r . presidente da Repu­

bli~a quando se diz bem intenciona.­
d 1, desejando a paz na Parahyba . 
Anruqu1lou-nos o direito de sermos 
livrPs; dcou. de mão beijada. nossa 
1cpresentação no Congresso Federai 
ats embaixadores do cangaço de 
P!met:za; e continúa annullando, cri-

' mino;;a e sarcasticamente, a autono­
mia do noss-0 Estado. Estamos pa­
gando o delicto de não nos suJeitar­
m('~ a0 relho crú do senhor absoluto 
dessa senzala ! 

Essa intervenção que " o venerando 

I e honradlssimo '" sr. Washington Luis 
• de~pach,:,u. sorridente e Jovial, para 

a Parahyba. conspurcando a lei e a 
• M9Ial, ~m que pese aos que a applau­

dern e a louvam, não se fez com a 
Con.stltulção. nem de acc6rdo com 
ella é que ahi está . E' um escarneo . 
E' um ludibrio. E' um insulto á pro­
pr!a dignidade de n ossa terra . <ap­
plauso: nas galer ias1. 

p rtmf1ança nc , p1 oprics destinos da 
ra.ç8 ··, agc.:.a I'- urra !'mtnJ.c,Cen­
c12. Matou-a, oc-tRT,::; varr ~nte. a ar­
rogan~ da o!igarchia encabeçada 
pF!O ~Uho, 'lU,e Sf' pensa lniil3 illu.;- 1 
tre, da nobre villa. de Macahé At­
tenta-.,e c'Jntra oõ dir 0 it'l:; da nação 
e avtlta -$e, i..tnounemente, a Consti­
t,w;ão da Republica, Já reduzida á 
?'>riifüa com uu~ ,tmoam a sola do 

E' mentira, com os peores requln­
tes da maldade. que essa intervenção 
con~ulte quaesquer dispositivos da 
Carta Magna da Republica . 

O sr. J oaquim Pessóa : - Estão ca­
lumnlando o art. 48 da C-On.;titui­
çJ.o (vibrantes applausos nas gale-
rias!. 

O sr Generino Maciel : - ... ou que 
se apoie licitamente em qualquer dos 
seus preceitos E todoo nós sabemOf', 
sr prrs1dente, que, si ao presidente 
da Republica compete movimentar 
as f1rças armadas do paii , a sua ~u­
ctondade. comtudo, nãr, é absoluta . 
Rest rl,1ge-lh r- a ampli t ude, na ver­
dade, a detrrmmaçáo df' que o faço 
mr:.dlan:.e as Ir.is a hypothese appli­
caveis ou c( nformc as necessidade,; 
da adniini·t raçàl'.> publica Lei ne ­
nhuma ha. nem ao menos decreto, 
que tenha autorizado a occupação 
de munid ptos parahybano~ por tropas 
fcduaes: e, para o caso de " necessi­
dade", ha dP invocar-se, concreta­
mcnt!:, o art 6 " da Constituição na­
quella parte em nue se estabelece, de 
modo Imperativo. que a intervenção se 
fa rá por pedido do govl\rno regional. 
A meno::; que estivcs~mos em guerra 
civil Mas czta a ,_ui nã.o existiu. nem 
existe o que affirma. sr . prPsidente, 
com ap-:,io nos proprios dizeres do ci­
dadão W. Luis. 

( alçado J~ burguP.Z€" - a",tutos e ma 
trei,.c: que entopcJT1, sagazmfnte, os 
pr,sl,t):; mais elevado~ do reg . .nrn 

B.i:;t" me f"COrdar 0 riuo foi a cam­
parih.i !Jueral. em '.JW n"~ emptnhá ­
mc::; com toda aJ vna., de norsa al ­
ma e d" nr-;;•J ev1 J.Çd. > 

o .ac_ !f1c10 da V<'rda.de. 1oJ dcsc­
Jrs do povo, dae dP!iberações rla col­
!ec'Jvidade . Per...c$ulção dP. tod,:, 
i2Pz r,r,:; a'vcjou Diplomou-;,,, • re ­
(orihe1.,011-•e p s idente , lb, R~p·, •,1,­
u a qucp eleito n ã.o fm. E roub·L­
re.m-n'>, o d1rc1to de po:;aulro,"; r_s 
' " _"os representnnte:; numa e 11 •u•,a 
r~sa d<' parlamento. Trahid l, e '>€'r­
!P.g •Jd..-,5 exrwnmr11tamo:; Jer,pp.rõe~ 
scbr 0 decepções. l''omos amargurados 
, ~me;;·-1uinl!ado~ c t,orturado~. reit e­
PdamPnle. p lo govêrno !ed<.ral, nos­
H.' fercz algói, que ora ;;e fmg'!, s:rn 
a menor cerimouia, de n:>sso c~nse­
l!ie •ro e noss'J prr,t.ertor (.tppl~.·1sos 
fll!dosos nas galerias , . 

Resolutos, rnw terg1ve1 sé.mos nem 
um minuto I mas a luta ,10~ c.ustará. 
mais do quP raro. Culm m,rn , sr . pre­
sidente. com o barbaro prPm"ditad r, , 
r.turlelisstmo sacrifício de João Pt:s ­
sôa ; com a nossa desgraça, rte que 
extrahiremos - fiquem certos -- for­
ças para novas resístencias; com o 
ma,.tyr!o da infeliz Parahyb.t, que 
:J:-ê!e::e =~:-:e: 2. -~C.b:?:"-- v~ ve:: ... 

N~.rJ a a Ju.,tífka. sr . presidente, a 
r- c a. int~rvença(' . Com ella. ou si nos 
d,.safla a paclenr;ia, r, que é uma pro­
vocaça-0 lndeb!t.a aos nos:;os brios, ou 
de nós se faz uma laba ignara de bo­
tccndos, o que vali! por um insulto á. 
mentalidade e bravura da Parahyba 
ln$urrecta . 

Outros que a endeusem; eu, não! 
Eu a deixo á analyse de nosso povo, ao 
exame severo dos que têm a respon­
sabilidadP. lmmed!ata dos nossos desti­
nes, cujo patriotismo respeitosamente 
.: ... •<.;c.2. :::. ~=-6~ c!c ... ...,_ ~e.;, c!c ~e....:._ tc .... :z.. 

••••••tt•c•• d• , •• ,,,_, despes, d• r,, .... 
Saldo do dia 4.. . . . . . . . . . . l 33~:001SGG9 

d'"r Lentral de Brasil. <prolongado.s 
applauso;; na~ galerias). 

Reco lh imentos fei tos no Thesou-
ro no dia 4: 

Pela Recebedoria de Rendas . , 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . . . 

Despesa effectuada no dia 4 

Saldo para o dia 5 . . . . . . . . 
No Thesouro ........... . 
No Banco do Estado da Para-

hyba ............... · · 
No Banco do Estado da Parahy­

ba para constituição do capital 
do Banco Hypothecario .. 

No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos Bancos .. 

Som ma 

Mas. sr. presidente, parallelas com 
essa miseria, com essa infamia infi­
nita, que nos envergonha e que nos 
avilta, outras. multas outras, num 
tomo impudente desafio é. paclencia 
do paiz. se desdobram. e avultam, re­
duzindo-nos é. proporção de gente sem 
jús á Yida autonoma 

Suffocam-nos a prepotcncia e o des­
mE:lido arbltrio do respeitavel sr. 
Washington Luis . E de nós se exigem 
palmas para o nosso oppressor! Par:. 
onde vamos, para onde marchamos, 
N'SSa corrida. que leva ã lgnominia, ou 
ao suicídio da honra?! 

Sou. aqui, um representante do povo. 
E venho protestar cm nome do povo, 
pelo menos em nome do povo de minha 
te1 i-a. contra este estado de cousas, 
que nos degrada e que é, em ultima 
analyse. um labéo á memoria impollu­
ta de J C'ão Pessôa . Venho protestar. 
como brasileiro. e acima de tudo como 
pàrahybano, em nome dos meus con­
tr1 raneos ou meus patricios, contra 
tudo isto Em nome do exercito nac!o­
n al, em nome dos bravos defensores 
da ordem e, tambem. em nome dob 
n~ss~s Irmãos da policia esta.dual. que 
voltam empoeirados e cobertos de glo­
ria do scenario da luc.ta, protesto con­
tra essas miserias collectlvas, a que al­
ludo com tristeza e de que haveremos 
de sahir limpos, mais agora ou mais 
depois. custe o que custar (applausos 
nas galerias I 

Am'J tambem a paz. sr . presidente. 
Faço della o phanal de minha exis­
tcncia . Guio-me por ella, e para ella. 
sem vacillaçôes e sem gestos menos 
l!citos. Mas a paz digna, que brota do 
dlrelto, que eclode da justiça, que não 
cclllde com a moral. <applausos nas 
galerias)_ 

Detesto a que nasce da iniquidade 
a que vem do aviltamento, a que re­
benta e viça na lama. Si me fôra mib­
tér viver nesta, em detrimento da­
quella, para continuar nesta cadeira, 
eu não vaclllaria um instante. Pre­
feriria o ostracismo . Prefererla re­
nunciar o meu mandato de legislador, 
para melhor confraternizar com o meu 
povo na repulsa a essa paz de abjecção, 
de servilismo! (ApplausGs nas gale­
rias> . 

Eu tenho. sr presidente. talvez por 
uma fatalidade biologica, dentro em 
mim, o mysticismo religioso da magua 
e da tortura, que são os dois pólos que 
n'J esplrlto me accendem a sagrada 
flammula da revolta contra a hypo­
crisia e os desmandos . Serei um ina­
ctual. . . Mas, realmente, a mim me 
dóe vér o Brasil arrastado pelas de­
gradações a que o vem submettendo, 
h a quatro annos. o primeiro magistra­
do nacional : e testemunho que a ten­
denc!a dos commodistas é acceitar-se 
tudo como uma cousa mais natural da 
terra . Olho para o preterito. e de quasl 
tudo me orgulho; estudo o presente,. e 
acabrunho-me; sondo o porvir, e tremo 
de pavor por nossa patria, desconfia­
do de que não saibamos reagir e tri­
umphar, o que nos é indispensavel pará 
sermos çlignos de, nós mesmos . 

Na actualidade, ás vezes supponho, 
não ha a menor clareira para esperan­
ças .. . Porque, afóra os crimes da po­
li tica propriamente ditos. outros e ou­
trC's se nos deparam, qual o mais ne­
fasto e qual mais sinistro 

O credito do Brasil, por exemplo, 
extingue-se literalmente. A estabiliza­
ção do cambio deu em menos de nada . 
E o que temos é a estabilização da po­
bresa, da penuria, da mlseria . A es­
tabilização ferrenha e systematlca do 
facciosismo, da truculencia, de uma 
dictadura que nos singulariza para os 
motejos das nações prosperas r. Impie­
dosas. ou para a compaixão dos povos 
fortes e venturosos . E' o a que nos le­
vou o famigerado plano monetario do 
sr . Washington Luis, cidadão que su­
biu as escadas do poder por inepcla 
n'Jssa e que, na suprema curul da Re­
publica, nem ao menos, para commet­
ter sws desatinos. se apoia no estado 
d'! sitio, sciente e consciente de que v6 
.seus scrviçaes do Congresso não terão 
Já.mais urna palavra de condemnação a 
SPUS errC's e crimes. A lei, para isto e 
para tudo, é a vontade unica e omni­
potente do chefe max!mo da seita per­
repeira . 

Ali:i.s, sr . presidente, sobre essa m<1J­
fadada e mallograda ebta blllzaçâ.o do 
cambio, uma v61. houve bem pondera­
da, uma voz previdi>nte, uma voz pro­
phet!ca, sincera e de lealdade indlscu­
tlvel. que. logo de inicio, &e ergoeu ás 
claras lOntra o erroneo ponto de vis­
ta do financista improvisa.do e descul­
doso . Uma vt>z oracular, q11e se não 
quiz ouvir nem attender: a do bcneme­
rito sr . Epitacio ·Pessoa. <palmas no 
recinto e nas galerias>. 

Esse Insigne brasileiro, homem de 
talento, cultura e accendrado civismo, 
evidenciou. em entrev!sta oppo!tun!.6-
:!::~~ Ca.~(.. .:::.JJ e~~ic~:·e;..:w, e.=. t:;c.!vo-

6:000$000 

32:399$7:l:3 

lGl: 174$643 

303 :666$600 

720:587$153 
100:000$000 
55:000$000 

1.373:401 402 
32:973 '006 

1 . ;340 :428$396 

1.340:428$396 

cos ou erros do sr . Washington; e de­
monstrou que o cambio poderia ser es­
tabilizado na casa de 12, tomadas umas 
tantas ou quantas providencias, que 
assegurariam a victorla da medida e 
que evitariam os immensos prcjuizos 
que ao paiz vem proporcionando a vil­
lisslma taxa imposta pela teimosia do 
"Bastiat'' que no Cattete ainda gosa a 
vida zombando da penuria do povo. 
(Applausos nas galerias). 

E a amnistia? , 1 Epitacio Pessóa defrontára o pri­
meiro 5 de Julho, que algo o impopu­
larizou e que lhe acarretou odiosidades 
não pequenas. Vulto varonil. que não 
tergiversa nem costuma trocar de 
ldéas facilme,pte, o patrlcio eminentís­
simo marufestou-se, na alludida en­
trevista, francamente favoravel á am­
nistia. Washington Luis, porém, a pro­
hibiu terminantemente, cavando um 
abysmo infinito de brasileiros a bra­
sileiros, e tripudiando com uma vo-
1 upia neronesca sobre as aspirações do 
paiz . 
Comparemos os dois. Politic.a elevada. 
constructora, pairando superior a pai­
xões mesquinhas; politica honesta, de 
largos e claros horizontes, sem preoc­
cupação de revanche e sem brutalida­
de de despotismos; política generosa, 
alliva, mas de cordealidade; politica 
de paz hortestll, e justa, de pacificação 
dos espirltos - a de Epltacio. A de 
Washington : tcda de rancor, de per­
seguição, de paz podre, de conlmos, 
de cambio infame, de mentiras e a te 
de assassínio!! (prolongados applau­
sos nas galerias) . 

Tudo, no govêrno washingtoneano. 
tem sido mentira, como acabamos C:e 
vêr e toda a nação sabe: a mentira par­
tidaria, a mentira financeira, a mcm­
tira eleitoral, a mentira integral do po-

Actualmente, sr. presidente. nós an­
damos com a ,·crgonha arrastada pelos 
mais duros e asperos pareeis. Somos, 
por obra e graça do venerandissimo sr. 
Washington Luís. tuna nação fraca. 
menosprciacia, villipendlada! Uma na­
ção velhaca. cnde honestos e honrados 
são os que a habitamos. 

Os navios do Lloyd Brasileiro. o~ 
nossos navios. estão sendo confiscados 
pela Allemanha. E o Lloyd, por suas 
ligações com o govêrno, é, sob dados 
aspectos. um prolongamento de nossa 
patria. Nos seus mastros trapeja a 
nossa bandeira. E aonde chegam os 
seus paquetes logo se vê um pedaço da 
nossa terra: com a sua civilização, com 
o seu progresso, com a sua soberania. 
E tudo isso no estrangeiro se nos pe­
nhora, se nos arrebata, se nos confisca, 
porque o honestíssimo. dignlssimo e 
honradissimo sr. presidente da Repu­
blica não tem tempo nem vontade de 
velar por nosso decôro, por nosso bom 
nome, por nossa dignidade! (applau­
sos geraes nas galerias) . 

Eu não sei que v!ltas faltam a cons­
purcar-nos e a concorrer para que se­
jamos diffamados; eu não sei que op­
probrio maior ainda nos reserva a sor­
te; eu não sei até quando se quer en­
xovalhar o Brasil, nem o que estamos 
esperando para pôr pont-0, de qual­
quer forma. a - tanta mystificação, a 
tanto despudor, a tan"°s males! 

Venho erguer o meu brado. sr. pre­
sidente, desta tribuna que o povo me 
conferiu, em nome de minha gente, 
em nome do Brasil oppresso e irúeliz, 
em nome de minha Parahyba martyr, 
santificada pelo martyrio de João Pes­
sôa. o maior e mais puro de nossos 
patrícios; venho levantar o meu pro­
testo contra tudo Isto. que está diluin­
do em putrefacções os destinos da Re­
publica; contra todas essas miserias 
a que &e vae arrastando, Impunemen­
te, no paiz, a democracia, de que foi 
apostolo e exemplo João Pessôa, cuja 
memoria ha de guiar-nos para sahir­
mos deste pantano, a que reduziram 
a naçâ-0, e que elle quiz liberado de 
lnfortunlos e reintegrado na finalida­
de dos melhores destinos liberaes . 
(Muito bem; muito bem; applausos ge­
r aes nas galerias e no recinto! . 

Numero avulso 
200 réis 

O menos alcoolico e o mais 
puro "Vinho de Genipapo'' é a 
marca "Divino". 

Procurae nas mercearias e 
"Laboratorio Rabello". 

.................................................................................................. 

Em beneficio das viúvas e filhos 
dos soldados mortos na lucta con-
tra os bandidos de José Pereira 
Quantia publicada 
Restantes da subscripção para a missa campal e 

procissão realizadas, para a não intervenção, 
em Campina Grande, remettidos pelo dr. 
Chateaubriand B. de Mello . . . . . . . . 

Contribuição do "Pai ra Sport Club", resultante 
de um festival sportivo, realizado em 6 de 
julho p. passado (Campina Grande neste 
Estado) . . . . . . . . . ..... 
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PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Ltl n.º 700, de 4 de setembro de 1930 
Autoriza ao GoYêrno a dar a de­

nominaçüo de ,JOAO PESSóA :í capi­
tal deste Estado. 

< > presidente do Estado da Paruhyha: 
,\ Asscmbléa Legislativa 

a sc•guinte Lei: 
do Eslado dcnet,1 e eu sanccionf) 

Arl. 1." ,\ capital do l~~tado da Parnhyba passará a de-
nomin:,r-se ,JOÃO PESSóA . 

hro 

Arl. 2. " - Hcnigmn-se as disposi(Ôes cm contrario . 
Pnlacio do Govêrno do Estado da Parahyha, em 4 de setem­

de 1930, -ti." da Proclamação da Republica. 

Alvaro Pereira de Carvalho 
Adhemar Victor de Menezes Vidal 
José Americo de Almeida 
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SUL AMEIU(lA - CAPITALIZA­
ÇAO - Foram- sorteados os seguin­
tes titulos: - P D Q; Z L H; J V H; 
J H A· P Z B, 1 S Z - No sorteio 
realizado el:n 80 de agosto de 1930 
O titulo P Z S, acima referido, sor­
teado em Campina Grande, foi ven­
dido por agente de Recife, sendo 
ignorado o seu proprletarlo; e o J 
H A, sorteado oom 10:000$000, em 
I~bayana, Pf'J"tenoente ao bacharel 
Alclndo de Medeiros Leite, tendo 
sido vendido pelo agente nesta ca­
pital. 

AOS QUE Tf:M CREDITOS A Rll­
CEBER DAS OBRAS DO PORTO ,.,. 
iJAS Sf:CCAS - A' rua Vldal de Ne· 
,trelros, n. 137, bltonna-se quem se 
encarrega de promover o recebimen­
to dos creditos acima, fazendo-se tam­
oém liquidação lmmedlata. 

A QUEM INTERESSAR - Um ra­
paz de bom comportamento não que­
rendo morar Pm pensão, desPja alu­
gar um quarto em rasa de familia. Os 
Interessados poderao dlrlrir cartas a 
1. C. na redacção desta folha. 

DIRECTORIA DE SAúDE PUBLI­
CA E SANEAMENTO RURAL DO 
ESTADO DA PARAHYBA - A dl­
rectorla de Saúde Publica pede aos 
proprietarios oú responsavels pelos 
predlos ns. 629. G33, 519, 77, 581. 109, 
187, 169, 422, 346 e 159, respectiva­
mente, ás ruas Monsenhor We.lfredo. 
Duque de Caxias, Amaro Coutinho, 
Duque de Caxias. Cardoso Vieira, Amit;,, 
ro Coutinho, Gcn~ral Osorio, Epitnc10 
Pessóa e Cardoso Vieira, que se en­
contram pre entemente fechados o 
obsequio de mandarem deixar as res­
pectivas chaws no escriptorio da 
Commissão de Febre Amarelln, em 
uma das dependrncias clrsta Reparti­
ção, a fim ele não haver solução dr 
contmuidade no servi.;o de policia de I 
fócos. 

PERDIDOS - Roga-se a quem en- j 
controu no Pavilhão da Praça João 
Pe· oa. em a noite de 29 do corrente, 
um embrulho, contendo 2 vestidos de 
senhora. o ob:equio de entregai-o na 
gerrnC'ia. deste jornal ou :í rua 13 de 
Maio n. 277. 

Est<' \"Olume fôra collocaclo sobrP 
uma cadeira por traz do retrato do 
nosso santo bemfeiLor e certamente 
quem o encontrou o tem guardado por 
ignorar a quem pertence. 

Parah)ba 1ou untes João Pessôal, 
31 de agosto tie 19:JO. 

CONVOCAÇAO - Em obc!iencia aas 
no. s.:>S Estatutos, e de ordem do sr 
pres;clente, deverá reunir-se em sessão 
de assembléa geral ordinnria, a So­
c·edade Beneficente ··PJ·evidencia do 
La.r", na proxima segunda-feira, 8 cio 
cornnte, ts 19 horas, em sua sede pro­
vi orla á rua Indio Pyragibe. 

A dll"ectoria pede entarecidamcnte 
o c~mparecimento de toctos os as o­
ciados. pois serão eleitos naquella ses­
são os novos wrpos directores que 
têm de dirigir os d"stinos da associ'.l­
ção durnnte o novo anno social. 
Odcnor Nacre Gomes. secretario da 
u s"mbléa. 

A VISO - A Repmtiçio de Aguas e 
~ go• · nrevlne ao· srs. concessio­
rn:,rio, que agora na estação calmosa, 
vae mtensificar a fiscahzaç::o domic1-
Jlaria de torneiras em toda u cidade, 
(UJa rep:1J"acão ele vasamentos será 
a 1m1i.~ ngoros~. multando os que nr­
gligenciarem occultando dos fiscaes os 
&ervlços neces~arics. 

Podem solicitar reparo de urgencia 
por telephor.e para os ns. 256 e 28:J. 

Oi..trcsim que, para tx.a marcha cio 
sc-rvic >, devem os proprletarios devol­
ver ao Almoxarifado Geral do Estado, 
dentro do prazo ele dez < 101 dias, o 
excedt'nle cio u.zulejo requisitado par.i. 
a~ 1 tnllaçõe · de esgotos de seus prr­
dio . s b p nu de ser pagn toda a 
qu ntlc1ade n·qulsltada. 

Em 2 de setcm bro de 1930. 

HOSPITAL PROLETARIO "JOÃO 
PESSôA" - 1.· Convocação - Ficarn 
convldados, ctesde Já, os delegados cta 
=c1ações operarias desta capital, que 
apoiam a. idéa da fundação cio Hospitul 
Proletarlo "João Pessôa, para uma 
rf'união no proxl.no domingo, 7 do 
corrente, ãs 15 horas, na téde da União 
Operaria. Beneficente. 

Será de toda convenltncia que •os 
nlludldos delegados ,;e apresentem 
ne. a OlC'dRlao munidos das nece sn­
rtu•. c1 edenciaes de suas respectlv:1 
assoei: ÇÍ)('S. 

João Pessoa, 4 de setembro de l!Klll . 
Vida! Filho, ~ecretari() 

!J.1111 R Mftlll ~---- ..... ....... ,.. lllâjphllll ·-1111- ....... 

.............. 
••AYA111a•• _..._..._....._F_. -·,·---· 

Presidente João Pessôa 

Luiz Benevenuto de Oliveira Freitas e familia, convidam os 
parentes, amigos e admiradores do grande e inolvidavel PRESI­
DENTE .JOÃO PESSóA, para assistirem a missa que mandam re- · 
lebrar na Cathedral l\Ietropolitana, no dia 9 do corrente ás í horas. 
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SYPHIL,s 
Aboros 1 Chagas Invalidez 1 

Rheumatlsmo 1 Eczemas I 
Doenças da pelle 1 

IJH I HORROR - A SYPHI 
LIS produz Abortos, enche o corpo 
de Chagaa, deatróc as Gerações, faz 
oa filhoa Degenerados e Paralytl· 
coa, produz Placaa, Qucdaa do ca· 

l illllllm•llllllll.lill··· bello e daa unbaa, faz aa pessoas 
rcJ)u2nantee, ataca o Coracão, o 

baço, f'igaav, os hin.i, ~ õocca, a Garganta, produz o RbeumatlsmD, 
uri;ação dos ouvido9, Eczema, Erupções da pelle, Feridas no 

rpo todo, :c"2uei11, a L-:-ucu.•,, ~ mflm ataca todo o organismo 
COM O CSODL; 

OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 1 
No fim de poucos dias, r1vta-se: 
t,• - O eangue llmpo11 de Impureza r • hem estar 'gera 
2.0 - Deeapparecimento de espinhas; eczema!, erupções 

omnCtJlos, coceiras, feridas bravas, boubas, etc. 
lJ,u - Oesapparecimento completo do RHEUMATISMO, 

dõrea nog oEOs e dôres de cabeça. 
4. 0 - Desapparecimento daa manifestações eypbllltlcu de 

todo& 01 incommodos de fundo syphilitlco, 
5.0 - O apparelbo gasto-intestinal perfeito, pola o ELIXIR 

~<I. não ataca o estomago e não contém lodoreto, 
E' o nnlco Dep:irativo que tem attestadoa doe Hoapltaee 

de eepeclalistas dos olboa e da Dyspcpcla Sypbilltltª· 

SANGUE! BANGU~! SANOUEI 

SANGUENOL ,, 
O fortificante moderno para crear sangue 

IJJOCO QUB E"WITA A TIJBEBCIJL88• 

Com o •a a10; uo n• d• 10 dl11, aota .. , 
l.• - Lnantameoto enal d11 força, , •olta lmmldlata do appltfta. 
2.• - Daappareclw1nto compl1to da, dõm da cabtlca, laaomala 
d1 nenoal1mo. - 3.o - Combata radical da deprmlo nervou I do 
1mmlifadmento de amb0t oa 1e:so1. - 4.• - ÃUiDJlblo d1 plllO, 
variando de 1 a 3 klloe. - 5.0 - Completo reetabeleclmento do1 OJYI• 
nl1mot enfraquecidos, ameaçad0t de tuberculose. - 6.• - Maior l'C!ll1-
tencla para o trabalho pbyalco e aullfflento de 2lobalo1 11ngulne01. 
AA milee que criam, 01 aoemtcoe, 11 moças pallidu, 11 crlançu rachf· 
ticu e escropbulosas, oe eaaotadoe, oe depaaperado11, obtlm arnc, 
lllllde vlror e uuirue novo onudo SANOUINOl. E' o melhor pre-

VA ••• e mande tomar 

CUSIJ VIRBINICA 
\ q~~ remcaiõicia 12ua1__ 

.inira 111411 11 rabru 
1,1111 1 Urem11 1 outr0t UlldlD .... 

A' nnda na.s Dlla.tmada.s e 
Dro,a,ta.,, 

nvoh,e e f11 u mancu 'º""• --

I A VtNDA NAS PHARmACIAI E DBOOARIA& 
1 

COMPANMFA: Df! NAV OAÇÃCJ 

LLOYD BRASILEIRO 
A llllr IIP~ll dl HIIIICII da l1uln i Bis 

l1l f1l11. : IAY!LLOYD JMI : l~O DI IOIIIC 
Paaaa,gelrot a c'àrg11 -:C...1nha J:Uo-:Belézn ---------------~~------------PARA O NORTe PA:RA O SUL 

~--------~~----:--------=-----------------.:...-----

I oort~~;!!~;~~:~º~r.,5 .;;:\ .~.:1~·~. ~~~~·~ '!1
~. do 

I Natal, Fortaleza, Tutoya, São Luis corrente, aalr4 1110 mesmo dia, para 
e Belém. Recife, Maceió, Bahia e Rio. 

:t..1nh.a :h.4:aná.os- :Suenoa Ai-;;; 1 
Esperadc- Ido norte !o º1!1~,t~5, s~h~~ DO mesmo d'• para Re- 1 

cife. Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Paranagui Antonina Rio 
Grande, Montev1déo e Buenos Aires. ' ' 

------------------~--------------------------........... Linha Ce a :rá.•Sa::c. tcs 
D cargueiro IGUASSO 

&perado do norte, M dia 6 do corrente sairá no mesmo dia, 
para Recife, Maceió, Bahia, Rio e >iantos ' ' ~~~~~~--~~~~~~~~--~~~--~-------------

" Companhia recebe cargae para Santarem, Itacoa~ara I Ma,i~ 
com tranabordo em Bellm, e oar-a Pelotas e P. AJ~., a tran1bordo ao 
Rlo Gn::;.:.c. 

Aa rtclamaçõee de faltas e avarias só eerão icceftu po.r IKrlpto 
I dentro do Pl'UO de tres dias após a descarga. 

"ª"ª ••maia lnformaç6ea c~a. o agente, 

Archlrnedes Cintra 

lllmlplttlt t !IUA liCl!L rIIUl!IIO ( 1'1fldt h ÂUtdad, Ct••erdal 
Arma11n1 1 Pra9a •5 de 1\ OYemt, .. 

,PHONES { !SCllrTOIIO, 3g, == 
AIUZUS. U, JIARAHYIIA 

... .................. illllllill 

l l!sa Í'. E.reia. ~alg111n pó de urroz P 
- Sim, sz, R, 1,0,·q,,e nllo e .. 
t,· a q a " ,..elle e ron-
0 11e1•t,u.a belleza tia cuti• O 

A venda no armaz.em de 
Car"\t-alho Basto & Cia 

F .A. :a .A. ::S:: ~ :a .A. 
... ...... m ........................................ .-

~~,Df,~~;~fo;~~f fn~::;'-'i 
f PATROCINA' CAUSAS CIVEIS COMMERCIAES, ORPHANOLOOICAS E CRJMINAES ~ 
- E ACCEITA CH ,MADOS PARA ,QUALQUER PARTE 00 EST.\00. ~ 
~ Acon.panna •.amllem, rerantt: o Snpe1lor TriLunal !le Justiça, aiu11a em i 
\ gráo r-. lrerur.-;o. 

,, 1Co11•ulla• e àefe•a• 'vor •nlt••rel>e• f .. eae• 

~ R,U A 1 1" 1 N EU J O F FIL Y [N, 2 018 
~,,.,,,.. ..... ,,, ....... ,,,,,,,,, .... / .... , ...... ~ 

L L O Y D N A C I O N AL 
S O C I E O A O E A N O N Y~M I 

8 t: D I! - , &:wenl d• Rio Br•"u,•, to• • 188. 

.' .>ade 1rm1no1 n11 Doc11 do Porto, no Rio c!11 Janeiro a dl1p:l1klo dot 
1eu1 ambarcadc.ra • ~,bidora 

-::,--o--· 
Llnha,eelere ele p .. •a,relr•• • ••••• •••n 

!let;lre e Porte Alei'•~ 
...... ., .... mente de t,• el .... 

Paquete - &.rac.-atnba - Esperado no por o de! Recife no !dia 25 
do corrente. ealrt no ·d,a 27, noite, para: Maceió, a 28; Babl1, a 29; Rio 
de Janeiro a 31; Sa11tos, a 3 de setembro; Rio Orande, a 5; Pel IU. a 5 
e Porto All!2Tr, a 6, 

Paquete-Arara.-11ara-Espe11do no porto de Recile nt'I dl, J.0 

de setembro, sahirá no dia 3, :i noite, para: Maceió, Bahia, SatttOI, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro rORTl'GAI, 
Esperado em Cabedello no dia 27 do corrente, aalr6 no meaio 

dia, para : Natal, Macau, Mossoró, Aracatv e Ceará. 

LINHA Pará-Rio Grande 
Cargueiro DOIIRO 
Esperado em Cabedello no dia 27 do correntt, 11blri no meemo 

dlr para: Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranagui, Antonina, Slo 
Francisco, Rio Grande. 

AOf:NTES - ll'UII .... & Ce 
Pnc:a 15 d1 Novembro n.• 87 - Telenllmu a.e :UI 
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geiista de Oliveira e Meilo, á rua Du­
que de Caxias, dPsta mesma ridade 

Bôa Occasião 

do fabricanw Grossiey Brods, um dito 
cte 3 l '2 H. P., uma pluina tarpintei­
ra, uma dita para desempenar, uma 
serra circular com armação em ma­
deira, utn fiteiro com vidraça, novo 

Fi1"'111 n i 7iceule 
lelpo ~ f"i". 

Vendem por preços sem competen-

VENDE-SE EM PILAR - Uma bôa 
casa para f"milia e negocio, na prin­
cipal rua. C.'!ltendo um bom sitio com 
grande extensão de terreno. Negocio 
de occwsião. A tratar na mesma villa 
com Antonio Pereira. 

cia, os seguintes artigos. 
Camas em ferro com lastro dP arame, 

em todos os tamanhos, colchões e al­
mofadões, fogões em ferro pura car-
\ ão. . 

Um alambique em cobre completo da 
c:.p:<cidade de 60 canadas de aguar-

UMA MOBILIA DE SALA - Ven­
de-se uma mobilia com peças em páu­
setim, em perfeito 1 _·tado, n tratar na 
rua Visconde ele Pelotus 147 1Esquina 
com o mdcacto Tambiú.> 

drnte, um dito para 25 c:madas, um EM TAMBAú - Aluga-se a rasa n. 
para 15 canadas. 838, da avenida Cabo Branco . A trn· 

Um motor com força de 12 H.P. . tar á avenida General Osorio, 71. •••••••••••••••••••••••••• 
i AS AGUAS SULFUROSAS DE ABAXA.' i 

AS ALTITUDES DE MINAS, ~SURG1RAMÓS 

Sabonetes ARAXA' • 
PARA HONRA DA INDUSTRIA NACIONAL 

E PARA ALIVIO 
E TuJAS AS DOENÇAS DA PELLE. 

O Medico de V. Ex.a· indicar-lhe-á que o 

SABONETE ·ARAXA' DE LAMA ~~;~ç:~~1 i~~~ 
, mquanto que o 

Sabonete Araxa, de Sal evitaráinovas doenças 
com o seu uso diario. 

Finamente perfumado com esse1das raras, na­
turaes e therapeuticas. 

SVPERIO&ES AOS SABO~ETES ESTRANGEIROS 
Dosados pelo eminente Medico, ANTONIO 

ALEixtJ, prof da Faculdade de Medicina de Bel/o Horisonte. 
É cm1siderado imitação, todo sabonete vendido 

como A..raxá, não sellado com o Sello s11nitario 
FABRICADO POR 

MARÇOLLA & CIA. 
Unices Depositarloa para o Estado da Parabyba 

Me S. LONDRES & Ce1
A [.TDA. 

PHARlUACIA LONDRES 1 •••••••••••••••••••••••••• EINAR SV NDSEN & COMP. 
EIPRESI CIIEII TOGRI NICA PI l YIAII ·~· ... ·-·~ .................. ..-..-..... ·-·-·-~-·-·.._.,..._,.-............ ,-.-· ....... . 

HOJE - Sexta-feira, 5 de setembro de 1930 - HOJE 
...... ~.- - - .. 49,- · - -·- -·-·-·-·-·- ... ... ·~· ..... ·~· .... ·-·-•49>• ...... CI. 'DIA THEATRO RIO BRA~CO - Um film sentimental 
r ernoliYo produzido pela invicta marca "Pnlhé-Dc l\Iillr·· e nprr­

scntada pC'la fomosa t'ahrica ''Paramounl '' inlilulailo - - ,\ • OV.\ 

l'.\1 HIA - 7 ernoeiun:intes parles. 
CI. 'E\f .\ FELIPPE'A - A "Palh1:_f)c :\lille :iprescnl.t uma 

r,riJinal (' interes.anlc prllin1la c-orn :1 linda r t:tlenlos:1 r,;;lrella 

\'era P..eyn,,lds, src u11ctLJcl:1 pelos {0 011heeidos :1rtblas J{eniwt II 

1 homfJSOII, Cbire :'ll:1r Dr,\\!'ll, \l:.ijcl C<,leman <· J'rrcl \\' :dton. em 
(JS SE. 11-Ht:MA. ·o~ · Crna produ<·çüo ela "De :\lill{' f>ielures 

<.or1,ora ti r,n ", r1r,rrscnlada prl:l "Parnmc,unt ", em 7 partps . 

CL 'E. J,\ S,lO .JOM> - O geni::il e iwc,ní11ndivcl Glen 

Tryon, coadjuvado vela inter0.ss:rnlc adriz Pais? Huth ::'l!iller, em 
uma comedia .iltrahenl<" P jovial, revlcta de sccnas esfusianlcs: -­
P,Cl.lf1S E.1 PAGA - Finu pro<lucçiio "l'niHrs:tl-.lP\\'C'I", em 7 

J, ,rt e .... 

MM 
----~-

1 

Art·go finos em calçados e chapéo , perfu­
m s gr va as, boina , meia , mus ellne e os 
a ama os chapéos "CURY", tudo do melho ... 
es fa icantes, recebeu a 

UA~ A FERREIRA 
Gu ra di linela lregu ala ias r uma ai ila. 

RU fo M~CIEL PINIJ1EIRO, 154. 

• 
o..-. .... •••••••••••••••••••••••••••••••~••n • CASA DE SAúD:E KENEIPP 

DE .. 1t11i:.io ,ta Silt·a Xflrie,· 

Para tratamentos de doenças e conservação da saúde; 
Hydrother.1pia, Electricidade, Banhos de ar, 

luz e sol e Oymnastica meatca. 

O Estal,eJeclmento está , ob dh,•eeção 1uedlc a e 
aeeelta doente de qualquer facultath·o 

deNta C'apl,tal e do Interior do ENtado. 

:eu A i3 :CE ~.A.J:O. ii 7. 

cii••••••••••••••••••41•••••tt••~••••••••••o~ 

Comp cional 
de 

Navegaçã Cos eira 
Ed. Ttlag. -COSTEIIU 

S!FtVIÇO o:e 
Ttl1ph111 I, u, 

PASSAG!'.IROS E CARGAS 
•A companhia nllo ~ respoTl$ablllza pelos recibos em protocol/o tJlU 

nao apresentem a assignatura de um seu f uncclonarlo.• . 

V.&POREll ESP.R.&D08 

-------------------------------------------------Paquete ITAQUATIA' 
Sahlra\ no dia 11 do f'orrente, IÍ!iô 1. '1 l1oras para 

lleelfe, lllaeeló, Ballla, Victoria, lllo de .lanelro, Santo•, 
Paran113"uá, Antonina, Florlanopolls, ln1bltn1ta, Rio 
Grande, Pelota• e Porto Alegre. 

Navio nn.'xto ITAPECURU' 
Sahlr(1 uo llla 15 do t·orrente, para Reel e. 

----..,..------------------~-----------------------
Paquete IT APEMA 

l8ablrá no dia 1i,. do (•orrentf', ás I')' hora. para, 
Reelfe, llaeeló, ».ahla, Vlatorla, lllo de .lanelro, San· 
toa, Paranaguá, .&nton.lna, Florlanopolla, J1nbltoba, 
Rio Grande, Pelota. e Porto &le,rre. 

Navio mixto ITAPECURU' 
Salllr,, no dia ~O do t•orrentt·, para !\atol, Macau, 

Areia Dr11ne•, ArnC'aty, "'ortaleza, Acarahú, Camo­
elm, Amarraca\o, Tutoya, Dal'rf'lrluba", l!illuo Luiz, AI· 
cantara, !iiliio Dento, G1du1arã«"11, Plnbelrolll, Cururupú, 
TuryasNú, C'arutopera, , ·1zt"u, Dra,r;ança e Bel(•m. 

A VISO - A tlm d11 nttar mallo,ro1 a emltarqu pelOI IUiil 
a oompo.nbla não 1e reepoa ab! 'lm, cJ• Qual fõr a 111a causa, peCe­
H IIOI carregadoree QUII proYldencli!m para QUII IUU carpa e1teJam .. 
coitado dos vapores ao 111• da ch.,gada. 

Passagens, encommendu • , orea. pelo crlptorto, atl I borllll 
o ,eapera daa aahldas. 

01 ara. comlgnatar1 de, em ret1rar u mu mi,rc1,dorl&il dol 
Armazena da Companhia dentro do pra:o de S rlla, põa a Olearia, 

lindo o Qual lncullrão as mesmas em armazenagem. 
M reclamações por avarlà, estravto ou falta, deyem li&' ai;reND• 

Qdu por ~rlpto, no escrtptorlo do. Agencio., dentro ds 2 dlu dePoll 
d-, terminada a descargt>,. Erta dl spostçlio nt.o sendo respeitada llca • 
Oompe.nhla Isenta de QualQue1 rcsponsa.bllldaa 

Pu-a mllll lnll>nnaeõel. com o AGENTII 

Balthazar Moura 
Palacêto da ssociacão Oommttrcia 

------ll.m!lllliillilil-Cll:iol2!!3!!--91M---
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O chefe do govêrno, em data 
de 3 do corrente, rio inlúito de 
reduzir ás suas justas propor­
ções a campanha jornalistica e 
talvez politica, que se anda ur­
dindo em torno do caso da Para­
hyba. dirigiu ao senador Yenan­
cio Neirn o seguinte telegramma, 
pedindo-lhe para que o lesse no 
Senado da Republica e o divul­
gasse na imprensa do Rio: 

helecer a vida administrati va d.e \ 
P ri nceza de accôrdo com o pon-

1 
to de vista assegurado na minha I 
mensagem de 5 Agos to e nos te- ---------------------------

~~::,!~::=:a~::~:::~h:~,:•l:~: : A Pa,ahgba e seu actual governador 
tetramente normalizada. Peço , •------------------------ler este despach o ao Senado e 

1 
-

"Senador Yenancio NeiYa -
Rio. - Quero prevenir \'. exc . 
de que são tendenciosas e inve­
ridicas em sua maioria as noti­
cias telegraphieas divulgadas nos 
jornaes dessa cidade sobre a si­
tuação da nossa terra e do meu 
govêrno. O Estado está em paz 
desde a cessação das hostilida­
des de Princeza. Apenas capitn I 
foi esses ullimos dias presa for­
te agita~·ão de caracter demago­
gico. As for,;as do Exercito aqui 
e no interior mostram-se disci­
plinadas e inteiramente alheias 
<Jucstões policiaes, políticas e 
adminislrali\'as. O governo fe­
dem! tem-se mantido . fiel ao I 
compromisso que assunuu pe­
rante a nação e o meu go\'erno. 1 
Eston organizando o corpo t!l­
funccionarios que deYerú resta- 1 

,..,, 

O novo "leader" da 
Assem biéa 

d ivulgai-o pela imprensa. Affe­
cluosas saudações - Alvaro de 
Carvalho". 

Qua~i nos mesmos termos e ex­
pressando o mesmo pensamento, 
o presidentt> Alvaro de Carvalho 
,iirigiu-se aos presidentes Anto­
nio Carlos e Getulio Vargas, bem 
como aos srs. l\Ianuel Tavares 
Cava lcanti e ministro Cunha Pe­
drosa. 

A Parahyoa precisa de paz e a 
campanha que se está levando a 
et'feito no Rio de .Janeiro. em de­
trimento da verdade, da jusliç.a 
e ali' mesmo da razão, além de 
damnosa aos allos interesses da 
Ir;1tria. constituc o maior des­
,erYiço que o espírito estreito de 
fac,;üo póde prestar á nossa ter­
ra. E' necessario que acima das 
paixões parti darias colloquemos 
os dictames da justiça e a salYa­
çáo da Parahyba. 

quantia nos Bancos e Caixas entre 
nós exl:,tentes. 

Essa realização além de consultar o 
grande ancelo do bondoso homem pu­
blico, de melhorar a situação dos pe­
quenos agricultores, tinha a ditar-lhe 
o grande amor pelas classes humil­
des! 

E tanto valeu essa nobreza de s0 n­
timentos que, agora, no Rio de .ra­
neiro, quando se organiza o 8" C0n­
grcsso de Credito Popular e Agrícola 
a se levar a effeito nos dias 30 do c,r­
rente, 1 e 2 de outubro proximo, cs­
t,wa o nosso desapparecido conterra­
neo indicado presidente de honra do 
referido certamen, em homenagem ao 
interesse que tomou pelo cooperati­
vismo de credito. 

Mais uma homenagem acaba de 
prestar a commissão organizadora do 
8' Congresso, reunida no dia 21 de 
agosto no Rio, ao preclaro estadista, 
propondo a suspensão da sessão por 
cinco minutos, em slgnal de pesar 

A eleição do deputado Antonio Gue­
des para presidente da Assembléa, In­
compatibilizou-o, pela natureza dessa 
alta funcção a que dignamente asc~n­
deu. para a de "leader" do govérno 
perante a maioria daquella corpora­
ção. O presidente Alvaro de Carva­
lho com inteiro prazer o manteria 
como representant~ do pensamento do 
govêrno, po!S, o deputado Antonio 
Guedes vehiculou esse pensamento com 
absoluta lealdade e galhardia durante 
o tempo em 1;ue presidiu o Estado o 
impolluto e immortal João Pessôa, 
cujos principias politicos e normas ad­
ministrativas o seu successor eventual 
deseja, quanto esteja em suas forças, 
continuar Em vista daquene motivo, 
porém, o presidente, de accôrdo com 
os seus amigos àa maioria da Assem­
bléa, escolheu hontem o novo "leader" 
o sr. deputado venoso Borges. 

Entre os diversos que ali reunem as 
condições para a ardua representaçii.o, 
figura de facto o escolhido, correligio­
nario dedicado, conhecedor e admira­
dor extremo da personalidade e da 
obra de João Pessôa na Parahyba, 
com sympathia geral entre seus pa­
res. Espírito bem esclarecido nos pro­
blemas do meio, pratico de assumptos 
commerclaes e economicos, do sr. 
Venoso Borges é de esperar, no posto 
para que vem de ser escalado, uma 
actuação equilibrada e effícaz em pro­
veito do Estado, para a qual não fal­
tará o concurso de apoio e patriotis­
mo dos representantes da situação 
naquella Assembléa. 

' pelo traglco desapparecimento; pro­
pondo mal~que se offlclasse ao actual 

' presidente da Parahyba enviando os 

O credito aos pequenos 
agricultores 

Dentre os homens publicas que mais 
se tem !ntereliSado pelo credito aos 
pequenos agncultores, flgura o nome 
do grande presidente João Pessôa . 

O que o manogrado administrador 
fez no Inicio do seu lnegualavel go­
vérno, pelos institutos de credito do 
Estado, é sobejamente conhecido .. 

A efflclencia de sua obra não <>stá 
sómente nos angulos de nossa terra. 
La fóra, onde a analyse dos actos da 
administração publica da Parahyba 
era feita com mais acuidade, ch,,gou 
com a maior sympathia a attltude do 
emerlto organizador, auxUiando os 
Bancos Luzzattl e Caixas Ruraes, 
fundados e os que se iam fundando no 
terrltorlo parahybano. 

A imprensa sensata do paiz não re­
gateou os mais justos encomlos ao 
presidente da Parahyba, quando s. exc. 
!e: c!epc:!t!::, z t!t~c C:c ~d!;!o, u:t 

seus protestos. , 
Até nós cooperativistas do Brasil 

chegou a acção constructora do gran­
' de presidente, cuja morte tanto de­

ploramos com os olhos fitos na pro­
videncia pela sua vingança . 

A proposta foi requerida pelo dr. 
Camlllo Logay, gerente do Banco Po­
pular de Barra do Pirahy, secundada 
pelo dr . José Ferreira de Souza, de­
legado das Cooperativas de credito do 

I Rio Grande ~o Norte o qual se de­
morou na tribuna historiando e, au­
xilio prestado aos nossos Institutos 
pelo lmmortal parahybano. 

A proposta foi unanimemente ac­
celta . 

A essa, juntamos a solidariedade de 
todas as Cooperativas da Parahyba 
pelo multo que ficamos a dever ao 
brasileiro lllustre. 

João Pessôa, 4191930 . - Joaquim Ca­
valcantl." 

-(:)-·--

Inspectoria <le 
Vehiculos 

Foram multados os seguintes carros: 
P: - 8-33, 9-29, 11-Ui, 29-29, 19-9, 

56-29, 12-29, 207-20, 230-30, 240-20, 
250-20, 266-20, 278-20, 319-20, 320-20, 
328-20, 210-20, 356-20. 

A: -- 418-20, 1737-1° P. E. 
C: - 22-25, 28-1, 33-5, 38-20, 39-20, 

58-20, 70-32, 87-20, 104-20, 144-20, 
146-20, 83-20, 93-20, 117-20. 

---(:)---

LOTEIIII FlDERll. 
Extracção em 4 de setembro de 193() 

47565 

4620 

Capital 50:000$000 

10:000$000 
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Na partilha das tris tes conse­
q ueí1cias advindas <lo rnnflicto 

eleitoral da campanha successo­

ria, a Parahyba foi dolorosamcn-

te provada. As graves difficui-· 
dades levantadas dentro do Esta­

do. com que se multiplicar'<lll 
em qualidade e quantidade após 
o desapparecimento tragico do ' 
mallogrado Presidente. No meio, 
porem, de toda essa t onfusão, 
surge um homem que pelo seu 

passado e pelo seu presente, re­
presenta uma dessas reservas 
que, mercê da Providencia, são 
aqui e além uma esperança na 
hora de desconforto. Esse ho-

mem é o actual governador da 
Parahyba, dr. Alvaro de Carva­
lho, cuja elevação social e polí­
tica se fez com dignidade e sem 
altitudes equivocas ou inconfes­
saveis. 

Ainda agora, ao assumir as 

si-redeus do governo, numa 
luação de tal modo critica, qu<' 
cm muitos espiritos produziria 
desanimo e abatimento. o novo 
governador vem dizer á Assem­
b léa Estadua l e ao Brasil intei­
ro, os propositos elevados com 
que entra para a administração. 
E um dos bellos traços c.laquel­
la confissão é a franqueza com 
que se apresenta, de animo re­
soluto. concitando os elementos 
a se ajustarem e se pacificarem 
para a realizaçiío do sonho de 
grandeza de seu antecessor 

E' a~sim que se exprime: 
" ... E' meu firme prnposito, 

apoiado no prestigio que me dj 

o nosso par Lido, diz o dr. Aha­
ro, manter uma política de mo­
ralidade, de ordem e de concor-
di:1, capuz de prumr>ver o pro-
grcsso e o hem esb1 r da J>arn­
hyba; na espbern administrati­
va, não me desviarei das normas 

de rectidáo. honradez e justiça 

do illustre Presidente 
suceedo". 

a quem 

Estas palavras devem mere­
cer. de lodos que se interessam 

pela grandeza da Parahyba, a 
atteução a que tem direito um 
compromisso solenne. Nellas se 

guarda a promessa de continui­
dade na obra patriotica de João 

Pessôa. E' isto que precisa a 
Parahyba para continuar redh•i­
rn e digna no scenario da Fede­
raçào. 

Devia ser acolhidà com ap­
:1lausos a altitude honrosa do 
norn Presidente a fim de que 
cada um na merlida de sua con­
dição poss;1 contribuir para o 
d<!".sempenho desse programma 
que nos condiciona no novo ru­
mo do prestigio social, político 
e economico do heroico Estado 
nordestino. 

UMA CARTA DO CONEGO virtudes, pertencia a distmcta famllla 
parahybana, sendo seus irmãos os srs. 
coronels Emygdio, Felix, Francisco e 
Joaquim Braziliano da Costa, os pri­
meiros commerciantes no Recife e os 
ultimos neste Estado. 

.......................... __ ._ ................ !l!!l!!!!!!!l!!!!!!!!!I 

-· ~ --- ~---
MATHIAS FREIRE D. Maria Barbosa da Costa, que 

não deixa fllhos, tinha ainda innume­
ros sobrinhos, entre os quaes os co­
roneis João e José da Cunha Régo, do 
alto commerclo do Recife . 

O distinguido jornalista conterra­
neo conego Mathlas Freire remetteu­
nos a seguinte carta: 

"Pela leitura do Correio da Manhã, 
edição de hoje, tenho conhecimento 
de um telegramma desta cidade en­
viado ao Jornal do Commcrclo, de Re­
cife, com referencias calumniosas a 
meu respeito. 

Qualquer pessóa de bom senso, que 
leia o tal despacho, poderá concluir 
da inverosimilhanç~ daquellas accusa­
ções anonymas e perversas. 

Os Inimigos do lmmortal presidente 
João Pessóa e inimigos de nossa terra 
ainda não estão satisfeitos de tantos 
crimes commettidos. Continuam a 
sua obra de destruição e de odlo. 
Hontem, como hoje, como amanhã, 
as suas armas foram, são e serão o 
anonymato, a mentira, a calumnia, 
a Insinuação perversa e criminosa . 

Embora estivesse, ha quinze .innos, 
afastado da vida polltlca, julguei um 
dever de consclencia dar, abertan,e;1-
te, o meu Insignificante applauso ac 
govérno de justiça, de ordem, de tra­
balho e de salvação da Parahyba, aqui 
realizado pelo lncomparavel estadista 
sacrificado. 

Entrei no combate como jornalista . 
Meus artigos tinham a minha asslgna­
tura e constam do archlvo da "A 
União". O que escrevi trouxe para 
mim elogios superiores ao meu fraco 
merecimento. Esses elogios só podiam 
partir dos amigos de João Per.sêia, que 
são todos os homens dignos do pa1z. 

Como ern de esperar, contei logo 
com a Inimizade, os odlos e a:- amrn­
ças con.sta11tes e sempre anou} m~~ 
dos Inimigos dos homens de bem. De 
jornalista, quizeram que eu passass~ 
a orador . E tive que occupar, varias 
vezes, a tribuna. Mas, sempre e sem­
pre, para dizer a verdade, com altivez, 
com sobranceria, qual é de men fei­
tio. 

Não gostam dessas attltudcs 1.quel­
les que usam do anonymato, aquelles 
que tém médo da verdade. quelles 
que fogem da luz do dia. Pensavam 
elles que, matando João Pessóa, ma­
tavam também os sentimentos .~agra­
dos de revolta contra os assassinos e 
voltariam, facilmente, ás posições of­
flclaes do Estado. 

Oa parahybanos, porém, aprenderam 
com João Pessôa a amar e servir 
dignamente a sua terra pequenina e 
martyrlsada. Nós Jurámos, deante de 
seu corpo assassinado, ser dignos 1a 
herança gloriosa que elle nos legou. 

~:!:z. zc:t.:e!!e~ c;.cc e pe:-:etc!:z.::: e 

o eliminaram nós só podemos e só 
.,devemos ter a attitude que nos im­
põem a honra e o amor ã nossa terra. 
Essa attitude é não consentir que 
ellcs voltem mais a nos governar. 
Não queremos. absolutamente, outra 
vingança. O mais pert~nce ao Bom 
Deus. 

E' isso o que eu tenho dito e con­
tinuarei a dizer, alto e bom som, 
para quem queira ouvir. Odiar o mal 
é um imperativo evangelico. Evitar 
o contacto dos criminosos, também. 
Exigir para o govérno homens ho­
nestos, capazes de promover o bem 
commum. homens-sacerdotes da lei e 
da justiça, como o foi João Pessôa. é 
dever theologico de todos os cidadãos. 

Minha pregação civica sempre foi e 
continuará a ser assim. Queiram. ou 
não queiram. Gostem mais, ou gos­
tem menos. Cubram-me de calumni­
as: ameacem-me;· deturpem as minhas 
palavras; chamem-me incendiaria, 
mashorqueiro. communista, bolche­
vista ... Nada disso me demoverá de 
ser digno de mim mesmo. da terra em 
que nasci e da herança de João PEs­
sôa. 
Meus calumnladores podem continuar 

a assestar contra mim as suas armas 
favoritas. Quanto mais me insulta­
rem. mais eu crescerei no conceito de 
meus amigos . Aliás. até hoje. em bóa 
hora o digo. eu tenho subido á custa 
do adio de meus contrarias, - adio 
maior que minhas pequeninas quall­
dades. Multo obrigado . 

João Pe~sôa. 4 de setembro de 1030. 

Conego M~THIAS FRETRE"' 

,_ 
NECROLOGIA 

Seu enterramento teve Jogar hontem 
mesmo na necropole de Santo Amaro, 
naquella capital. 

l 11 (or111es :couu11e1•. 
ciaes 

Foi o 'Seguinte o movimento ~ ex­
portação. feito pela Recebedoria de 
Rendas, do dia 25 de a.gosto a 1°. de 
setembro; 

Abilío Dantas & Cia . - 72 fardos 
de algoàã o rebeneficiado, para Santos 
pelo vapor "Campos". ' 

J Clemente Levy & Cla . - 9 far­
dos de pelles de carneiro, para o es­
trangeiro ou portos do sul, em transi­
to pelo Recife, pelo vapor ''Itapuhy". 

Olegarlo Jusselino - 30 rolos de fu­
mo em corda, para Pará, pelo vapor 
"Affonso Penna". 

J . Ferreira da Silva & Cia. - 3 
vais. contendo alpercatas e chapéos, 
para Goyannlnha. pela Great Wes­
tern. 

Francisco Bezerra - 100 rolos de 
fumo em corda. para Fortaleza, pelo 
vapor "Pia uhy" 

O mesmo - 110 rolos de fumo em 
corda, para Fortaleza, pelo mesmo va­
por 

S A Wharton Pedrosa - 182 far­
dos de algodão llntres, para Liverpool, 
pelo vapor lnglez "Custodian". 

René Hausheer & Cia. - 4 f&.'tdos 
de tecidos, para Vllla Nova, pela 
Grcat Western . 

Os mesmos - 1 caixa contendo te­
cidos. para Recife. em caminhão. 

Macedo, Ferrara & Cia. - 9 barri­
cas contendo tintas. para Camocim, 
pelo vapor "Piauhy". 

Lisboa & Cia. - 25 caixas conten­
do alcooI. para Fortaleza. pelo mesmo 
vapor. 
J Medeiros Correia - 4 caixas con­
tendo ferragens, para Recife, pela. 

,,.. 1 l\1 1 N b _ Falleceu Great Western. 
,,l' • anue O rl.'ga: Comp. de Pesca Norte do Brasll -

hontem, em Alagôa Grande, vlctlma 1 caixa contendo amostras de oleo de 
de paratypho, o ccl . Manuel Nobrega, balela, para Parana.guá, pelo vapor 
grande agricultor naquelle mu11iclpio, "Itapuhy". 

Comp. de Tecidos Paullsta-18 far-
onde era geralmente estimado. dos de tecidos, para Recife, pelo mes-

O pranteado extlncto era Irmão do mo vapor. 
cel. Innocenclo Pires da Nobrega, A mesma - 13 fardos de tecidos, 

f lt d S I d d h d d para Rio, pelo mesmo vapor. 
pre e o E' 0 e ª e e cun ª 0 0 A mesma - 128 fardos de tecidos 
padre Joãó Onofre Marinho, deixando e 1 caixa contendo amostras, para 
do seu consorcio com d Amell~ Ono- Santos, pelo mesmo vapor. 
fre dn Nobrega, 13 filhos menores. i A mesma - 2 vais. contendo teci-

- o Maria Barbosa da Costa: _ dos e artefactos, para Curraes Novos, 
· • pelo vapor "Affonso Penna". 

Em Recife, onde residia, falleceu hon-1 A mesma - 1 fardo de tecido, para 
tem, com a edade de sessenta e cinco Calcó, pelo mesmo vapor. 
annos a exma. sra . d. Maria Barbo- A mesma - 1 fardo de tecidos, pa-

• _ , ra Natal, pelo mesmo vapor. 
sa da Costa, esposa do cel. Joao AI- j A mesma - 10 saccos contendo fios 
ves da Costa, abastado negociante na- de algodão em novellos, para Curraes 
quella cidade e nosso dlstincto conter- , Novos, pelo mesmo vapor. 
raneo e amigo. Ovldio de Mendonça - 1 caixa com 

agua medicina!, para. Nove. Cruz, pela. 
}_ e;d,!::.ct.2., :;e:--~o::?. c!e :eco::.!!ec:c!2:: Q:e2.t We:;re:-::. 
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